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. LA CUESTION CUBANA.

Por fia ia pranaa aborda de fren­
te la cuestión cubana, cuya histo­
ria hernos hecho meses hace  ̂ ŷ que 
era Lm deácoübcida, que causo gran 
sofprésá en algunos .círciilós, coa 
ser éJiáctísirtiáj cobfij-mafla’ahora 
fqábs los periódico!^.'" '

Eri 'Eépana se 'resistía todo el 
mütido á‘ creer que la autonomía de 
Cdl5a, 'qüé apenas si se atrevían e i 
1873 'á pódiria Idk jefe? de la insur- 
recciqp cubana, sea ahora sosteni­
da por.tofio un partido y  apoyada 
en, 1a misma Peniusu.a por los ele­
mentos avanzados,. Hay que coafe- 
sar qpe .sonjos, tradicional mente 
enemigosdei.Justo,..medio;, desde
un exDieoio 4 anv>s jia. salta-mortal
y  ups jram og a l Otro. . , •

Pero (SÍ ya. tiemp.j atr^s hicimos 
historiaj hoy uos toca completarla, 
toda vez quü D-o suple soguii-se por 
la prensa la verdadera hilacion de 
los sucesos cubauqs.. • •

Lo primero que. ocurre preguntar 
es el. origen de, la idpa, afitonómica 
en la Jsia d?-.^uíia*)PU,#iou 
pareqerá á ; prímqrd >:i?ta, extraña,
pues , ^ y -  ‘la creonéía general de 
que allí ha nacido y germina,Jo.

Nosotros podemos asegurar que 
haca diez meses nadie pensaba en 
la isla de Cuba en la autqnomía, y 
el programa dol partido liberal no 
iucluia sino una desamortización 
mal definida, y á lo mas uu gobier­
no civil, en'lugar del militar exis­
tente.- . ' ■

Los mismos jefes que habían 
.sido de la¡insurrección, no pedían 
la íiutonomía, y  Ma«eo, retirado 4. 
Jaiuáica, se contentaba con la com­
pleta asimilación.

En una palabra; hace diez meses 
no había es Cuba sino asimilistas, 
pues lófê  mismo!? "démócrataa Ib 
único en (jdó dis'éütian' era "en 
la forma de Gobierno y  por el" ca­
rácter d’e éscúela, que álli coino 
aquí revisteü, lo Cual no es extra­
ño, pues el partido- democrático 
es un retoño del dé la Península'.

El ideal autonómico ha sido in­
dicado desde la Peni sala; aquí se 
ha trazado,el programa y señalado 
.él catopp de'(■q'mDá'té,’ teniendo lu­
gar á raíz misrhá dé las'élecciones 
dé diputados. Para estó hubo que 
véncér algunas resistencias en Cu­
ba, donde los'.libérélés témiaii. tro­
pezar con'grandés aiflcqltadés, que 
en realidad costó áílanáf,'hábiéhdo 
súrgidb algunas prot^tás.^

Para que sé véa maé claro él ori­
gen pepinsulér ded /déal'.áütoriómi- 

.co, tebg-asé' éii cuenta qüé en La, 
Bishsitíñ, Órgano délpartidq demo- 

. crátiqq,,cubano, y que'sé aprésuró 
á sVcundar ia ideá áiitonótóca, 

^figura .úji periodista que,lo fué de 
,^un periófiitó de'nípéráti'cb de Ma- 
dridi^bmd'Zít íegáltM i, penódiHo 
déf partido liberad;'' fetá'^ dirigido 
por otro periodista peninsular, el 
Sr. D, José iíomau Leal; como otro 
periodista, también de la Penínsu­
la, el Sr.. D. Luis Ricardo Fors, 
conocido ón Madrid por héber diri­

gido El Federalista, órgano del se­
ñor D. Roque Barcia se adelantó á 
publicar un periódico con el titulo 
de E l Autonomista Español.

No se entienda que hacemos un 
cargo á los señores c ita d o s  ó á otros 
aludidos, por su conducta: han lle­
vado el ardor revolucionario de la 
Península á aquella Antilia, donfie 
habia sobrados elementos para que 
el incendio pren-liera,'y ahora se 
trabaja paca recabar á todo trance 
la autonomía d e  Cuba.

Mas para que se vea el pulso y 
tacto que se necesita en todo lo 
que atañe á las colonias, ¿quién 
garantiza á los peainsulares que 
han' lanzado á los elementos avan­
zados pot péligroSasi sendas; que la 
última asonada tíe Santiago, los 
aniágóy de ilisurreccion y la re- 
upion de Nueva-Yórk nó seau una 
eétratégia para lograr la autonomía 
ppr uña especié de imposición?

Lá verdad eS, y  esto nos consta, 
que allí nadie piensa sériamente en 
sublevarse; pero sí ha tomad,q un 
incremento inesperado la idea aur- 
tonómica,. que acarjciau cuantos 
ambicionau ser algo eu la isla de 
Cuba.

Reflexiónese bien sobre las eVén- 
tualidades futuras; la autonomía, 
alcanzada de improviso, seria fatul 
para estos mismos cubano? quúi la 
desean; j)íro tampoco- somos asimi­
listas, como los de ia «Union constii 
tufiibpal;» y no lo somo.s, porque 
no son jiales asimilistas, queriendo 
lo qué e.5 imp6sibié,_,él í/afM ^«0 en 
la cyestipn social,^y aa contiüuá- 
cion del régimen militar, lo cual 
séíia, entre qtras co^as  ̂ uuá im- 
prulqpcia.

Nosotros hemos propuesto desde 
el primer día, euel régimen políti­
co, la completa asimilación, sin 
mas diferencia que a’guna ampli­
tud en las facultades del goberna­
dor civil por razón de la distancia.

En la cuestión social, no ya los 
periódicos avanzados, sino La Ibe­
ria y  La del partido cons­
titucional, y La Epoca, órgano del 
Gobierno, piden, como nosotros lo 
hicimos C o n  franqueza desde pl 
primer dia, su abolición. Discútese 
solo sobre la indemnización, y aun­
que pudiera decirse qne Cuba ou 
masa pagaría esclavos que no ha

fioseido, sin embargo, los intereses 
astimados demandan una repara­

ción, si bien por desgracia ya sabe­
mos lo que son las indemnizacio­
nes en este país.

Con Sumo placer hemos leído en 
la Oróúica dé la IndnsPria un razo­
nado artículo con el epígrafe «La 
éleVácibnde las aguas del Ltobre- 
gat .>i' dotide se describe con maes­
tría la obra hidráulica mouiimen- 
tal que éstá llevando á cabo mies- i 
tro (Jáérido amigo el infatigable di- 
■pn'tádo D. José Puig y  Llagostera, 
con destino á su fábrica de hilados : 
y  tejidos dp algodón, J.a primera en 
España cu la producción dé mada­
polanes fiaos y.hmu acapado :̂ ,̂ mu­
chos de lo? Quales es ?abido se veu-

I den en Madrid como extranjeros, 
introducidos de contrabando, des- 

: pues de cortarles la marca.
No es ciertamente la última vez 

! que hemos de ocuparnos en las di- 
' ficiloti empresas que nuestro amigo 
; acomete, y  esperamos dentro da 

poco poder dar cuenta de una m e­
dida que ha da contribuir podero- 

; sámente al desarrollo y  perfección 
i de la fabricación algodonera espa- 
; ñola.
i Dice así el artículo en cuestión:

«No .lerá de 23 metro», sino de30m,50el 
salto efectivo que ro»aito. No serán lóO 
cajüallói, cantlúa.l mezquina, sino 1.500 
lo» qua la fábrica tanprá da fuerza con 
la» agua» nqrpiale» del rio. y  para J&» 
cualfc» (5.0 Ó .litros) está diepoesta ia 
sección ilel canal, que »e construye.

L a  p t e » a ,  o b r ^  v e r d a d e r a m e n t e  m o -  
n u m e n t a i ,  m e d i r á  m e t r o s  . d é  a l t u r a  
s o b r e  e l  n i v e l  d e l  r i o .  y  c o e t e n d r á  e n  m  
e m b a l f e  u a  i p l l l o a  d e  u i q t r o s  c ú b i c o »  d e  
a g u a .  S u  c o n s t r u c c i ó n ,  q u ?  b i e n  m e r e c e  
p o r  s í  s o l a  n n  a r t í o n l o  a p a r t e  q u e  p r o -  
mfefá d ó d i t e a r l e .  h a  d á d o  I c f g a r  á  m n c h i -  
s i m a  c o u t r o v e r a r t s j  s o s t e n i e n d o  e l  p r o  y  
y  e l  c o n t r a  p / e r s o n a »  . J é  b j p n  s e n t i d a  
r e p a t a c i o u ,  a s i  e n  l a  c i i  n c i a  c o m ó  ¡ n  ia  
p r á c t i c a ,  s o b r e  l a  p o s l b i l i d á d  ó  i m p o s i b i ­
l i d a d  d e  C ;? r r a r  h e r r a j é t i c a m e n t e  e l  a g u a  
á  e s a  a  t u r a  e x t r a o r d i n a r i a ,  é v l t a u d o  t o d a  
f i l t r a c i ó n  q n é ’, ' ú n a  v e z '  o n g l f i a d a .  a c a ­
b a r l a  p o r ' i n u t i l i z a r  o o m p l é t a m ’ n t e  e l  
o b j e t o  d e  l a  p r e s a  y  r e s t o  d e  l a  o b r a ,  c o ­
m o  . p a y  p e r . d e s g r a c i . a  e j e m p l o s  t u  n u e s ­
t r o ' p r o p i o  p a í s  é n  b b r á »  c o m o  ta  d e l  
p u e n t e  d e  l a  O i l v a ,  p a n t a ñ o  d o  L o r c a  y  
o t r a s ;  —  i> ' .

L a c o n í t r a c c i o n .  s i n  e m b a r g o ,  v a  » .d e (- 
l a n t a n d o  f t o q .u t )  s i s t e . -n a  q u e  n q  p i i é d é  
s e r  n i  m a s  i i l g e n l o s o  n f  tn átr  s é n c i l l o ,  y  
m e r c e d  a l 'c ú B l  v a  c r e c i R é d o  l e  g l g a n -  
te * C tt  o b r a ,  e ! e v « a i d Q  c o n  e l l a  e l  n i v e l  
d p i  r i o ,  c u y a s  a ^ u s »  q u e d a p ,  s i n  e m b a r ­
g o ,  ; n a 3 - b a j a a  á A p t p p r e  o u e  a q u e l l a , ,  p u -  
d l e n d o  a s i  r é  l iZ á 'r s e s 'c o n  f ó d a  s e g u r i d a d  
y L p é r f e c r t ó n  'j i o b ' e f t o t t o d ’ t l e t  n i v e l  a e l  
a g u a  q u e  v a  d é s p c M n d o s e  c a d a  v e z  d e  
m a y o r  a l t u r a ,  f o r m . i n d .  e n  a q u e l l a  f . - n -  
t n t t i c a  g a r g a  t a  d  ; p c D a .r  u n a  I n m e n s a  
c a s c a d a ,  p o r  d e b a j q  d e  l a ; . c u a l  c o r r e  u n  
b a l c ó n . ,  e x p r e i a r f i f l c u t e  C o n s t r u i d o  p e r a  
q u e  p u e d a n 'á d i n l r á r  l a ' t i t á n i c a  ó b r a  y  
s u  c c n s t r ú c c l o n  lú s  n u m e r o s t e i m a s  p e r .  
s o i i a s  q u e  d e  t o d a »  p a r t e s  a c o d e n  á v i s i ­
t a r l e .  , . .

El génio y  previsión del Sr. Puig y  
Llagostera va por ahora triunfa.udo de 
cuantos obet‘¡cult'» le anuriciaroo ¡a 
ciencia y  la práctica de lo» que preveían 
la imposibilidad de ejecacion de su atre­
vido proyecto.

Híit;e'tun'muy pocos ctias.' ios bañistas 
del vecino establecimiento de La Puda, 
preseiiclsro 1 una larga discudon cientí­
fica entre un ingeniero belga y . otro 
alemim,, fpsteñida ea presencia misma 
dd la obra', mi'dtrtrás éri eila di Sr. Puig 
j  L 'sgoítcra: qne no so dNtingoia en 
nada de sus obrero», llevaba á cabo con : 
esto» el cierro arriesgado de una do la» 
bóveda*. iQ.riera Dios que pueda nuestro 
amigo llevar á completa cima »n proyec­
to, y  qu ‘. España tenga ese módtio qüe 
Imitar párá la conducción desaguas!

El c-Ital de'con 'hrcclon.tiene cuatro 
kilóm.'tr 3 de longitud; es en cocjunto , 
una obr», si no t& u  extraordinaria, no 
meros n  tabl.e. Bsste decir que do los ,
4.000 métrcs. hay 'm á »  de 3.100 en tú ’ é l .  '

E .I e l  p r i u i e r >, j u n t o  á  l a  m i s m a  p r e -  . 
l a ,  e n  K l  C a ir a t ,  d fe 1 3 9  n i é t r o s ,  a b i e r t o  i 
e n  c o n g o m e r a d o  d u r í s i m o  c o n  s y u d a  . 
d e  la  d l i m i n i t s .  >' !

Hay otro d»; 260 metros, para atrev sar ! 
el risco Li Paloma, frente ni mi-roo csia- 
■MecimieiitOhajueeiJo de La Puda, abier- ' 
to en:roca arenisca roja, y  Uerde este 
túnel al auterjor, á  lo larg de la fuertí- ' 
sima pep.dlentq que losnuO/ se ha abler- 
t )  el cañal en triirchera, voltéá'ú'dblo ' 
úespúes con biveJa d'é íadrillo. y repo­
niendo otra vez ,ia tierra .nnclma, dejan­
do uu tragaluz central a cada 30 tnetros, 
resultando con ello un túnel de wil dos- \
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cientos metro» de longitud, cuya vista 
Interior ts de un efecto verdaderamente 
mágico' por ios golpes de ’nz de lo» tra • 
galnces qne ru magñífl'ceS eeccioneii 
ovales, éscalbnrda» en perf-cta grada­
ción. dibuj'sn de uh' ia od o ‘ñtctáetlro ía 
i mensa cutva del lún’el’. hifuirdieudo en 
todo s u ' -.terlor dn saSbiente y  una loz 
suave y  dú cídsua. Ei oít*' túnel el ma­
yor, mldé, ó medirá cuando éstéconclnl- 
do. »!í7 cvalrocienlos mct'-os-de longitod, 
de los qu-3 h?y  ya corst'utdos la mitad. 
Está abierto én pizarra, coa  .todo» lo» in- 
conven ictke de (S.»í4  c.l.-.se dq roea, iL- 
clu iR slssfltia .ñpces tínagua.

OÍro -túnel quéda allh, Y»' chica del' 
fltitti, ( o.m tfüilé, parte pdr ¡perforación 
y  parte en zá.íja abierta.y.vioiteiiclp aesj 
pue8,rqpe ipidú,solo,200.ipqtcqs. .

Enlre es‘ e túnel y el Anterior, hayy'a 
terminados des mtgnítlcot. ac.uedcct S 
de diez arcos, de s'ete metros de luz cada 
uno, y  de 2ú meteos de altera el uno y 
16 el.otro Y hay, eu fin, para te'minar, 
otro grande acueducto de docé árcUdr», 
de 6 metro.» cada pna y 20 metros do al- 
turái. De 'ésta* grande bbr.sGsé ‘hallan sólo 
concluidos lo» clmlontoa. . • , ,

La teccjpn del canal es en to ;ia »ú lon ­
gitud dtí 2>n,&> de anchura libre á 1 por
1.000 de. pehdicnté'.. debiendo tener el 
agua 13“ ¡60 de altura, con duyae condi­
cione» .el-gasto de égnc por el cudsJ será 
de 5.270 ¡írros por seguúdói.qhé, aprcycr 
chado» en el saltr de SOtn ^  con mi toré» 
de bu. ñ a s  úcnnicíones, réndirán''ün es­
fuerzo da 1 600 cuballbs. ' ’>■

Para la r.nlicacion de esia .gran fuer 
za. está, couat.-uyenqo el i?r- Poig Lla- 
goatera una gran fabrica, ó mejor dicho, 
ampliando la '¿'ctual, hhsta ol )>urrto de 
que es indudable que el establecimiento 
maguo que resalte, será un.verdadero 
monumento industrial y  naoipnsl, cons­
tituyendo , junto con las graniiosaá 
ebras de presa y conducción qüe hemos 
Indicado, nna de las curtosloades mas 
siugniares, uua de la» obras mas nota­
bles ue nuestro paie.

Debe . dmira 80 y  felicitar.se sincera­
mente al S '. Puig, sobre todo por la mo­
destia, diré OIS», la indiferencia con que 
realiza an trhbsjotan colosal; erque lo 
notable, lo verdaderamente raro y feno 
roenal eu esto paia,' dend« so bauen á 
pura i'oerza de bombo y  platillo las co 
tas mas vulgares y  &docon«das, ae sabe 
de pnonto y  con asombro, que en ehmus 
profundo sigile, sin ununciarlo siquiera, 
ni acudir á los cei'tros oficiales, .« i pe­
dir gollerías a las Córtes ni-protecciou 
y  amparo á la 7 renga, sa le.ya .ta bella, 
sábiamento concebida, una qbra útilísi­
ma. que será honra deí trab'.jo español 
y  ejemplo elocuente ds lo que se pu^do 
eu nn estro Pilis cuando á la; aspiracio- 
ne» ac-iupañan 1h autoridad, la energía 
y  la coiiftunoia par.» dar cuerpo á aqué­
llas.»

Nos dice Bl Imparcial que si ftié- 
ramo.s especuladores eu granos, fá- 
cilmento coinpvendsriamoB que'trae 
mas ventaja poner los granos, por 
la cuestión de derechos, á 80 rs. en 
Inglaterra, que á 54 eu Galicia.

Ei concepto del colega es algo 
. oscuro, porque si quiero significar 
que á 50 trae mas cuenta eu Ingla­
terra por no pagar 'derechos, olvi­
da que los ceréales son alli ofréci- 
dos cou mas baratura, y todo está 
proporcionado, y aquí el especula­
dor calcu'a el exceso én derechos 
y fleté, resúltaudo ser.,fiem,pro las 
coudicioues de precift oquiváleutes,
. Lo que sucede es que el meraa- 

‘ do gallego tiene muy poco ■ movi- 
mieuto, y na especulador CT êriii 
aventurado llevar á él'una gran 
jartida de grauós, qüe'tertdriá.ú di- 
'ícil,salida, entre vtrasrázoneé'.’por 

' la éxicaordiuaria carestía de los 
trasportes, carestía tal, que aún

cuando se dejara libre la entrada 
de cereales, abrigamos la seguri­
dad de que los precios no baj.iriau 
en e! interior.

Este cargo hubiésemos d'éáéallb 
que recogiera el co'ega.

Y la carestía del vino, legum­
bres, carnes y verduras, ¿es tam­
bién por el arancel que el colega Io‘ 
explica?

Y no ponga siempre á Inglater­
ra por ejemplo, pues allí las adoa-i 
ñas representan el 40 por 100 del 
valor total de los artículos impor­
tados. lo cual no se ve eu ningún 
país del globo.

El tren mixto de Lérida descar-G 
riló ayer en la estación de Binefar 
)or haber interceptado la vía un 
;reu de mercancías.

Casi’ al mismo tiempo descarriló; 
el 'tren núm. 21 á la salida de M \r- 
molejo por desviación de las agu­
jas.

Vemos con harto disgusto qne 
estos percances se suceden con fre­
cuencia.

Si tales faltas quedan impunes 
y  no se castiga á los culpables, 
nada hay que extrañar.

Leemos en El Imparcial:
«El .Sr. Fernandez Guerra y  el P. Fita 

saldrán.uno de esto» días para Santiago, 
llamados por el «eñor cardenal arzobispo 
de aquella diócesis a fin do que informen 
sobre la autenticidad del sepulcro dol 
Santo Apóstol, últimamente descubierto.

•Comentando esta noticia, dice Ri F é­
nix:

«Todo» los católicos esperan con ver- 
«.óadera y  ansiosa curiosidad ol inforaie 
»de estas uos autoridades de la cioiicia, 
uen la confianza de que ban de estar 
«conformes con la constante tra.licion 
»de la Iglesia española y  lasúltlnihS irn - 
•■presiones que »e desprenden las 
«pasb.;rales del eminentísimo car ienal 
«arzobispo de la diócesis comí oste- 
«lana.»

Si el Sr Fernandez Guerra y  el P. Fita 
han de conformarse en sus Investigar 
cioncs «á la constante tradición de la 
Iglnsia española y  á ¡as últimas impre­
siones de las postorale» del eminentísi­
mo señor cardenal arzobispo de ; « d ó -  
cesis compoBtélana » no vemos la n tce- 
sidad do .«u  viajo á Santiago, al menos 
para la ciencia.

Para decir amen, basta un roonsgai- 
11o,»,

Nosotros no hemo.s de terciaren 
la cuestión; pero p 'demos crinsi?- 
narque el ¡rir. Menendez f’olayo, 
catedrático de la Univer.-idad fv.m- 
tral y tau mimado por la Juventud 
Católica, El íén ix  y  La Ae. sostie­
ne (y así lo enseña á sus alumnos), 
que no tiene fundamento la tradi­
ción, que, sin embargo, pornuestra 
parte, desearíamos ver confirmada.

De Cabeza !a Vaca (Badajoz) pos 
escriben el siguiente horroror. • su­
ceso que hace dias lia tenido lugar 
en a ¡nél pueblo; ', /

Un jóveq. de 24 años tenij rela­
ciones cou uua muchacha, bastan­
te agraciada, hacia mas ;ie .“reis 
años.

Durante este tiempo, no hubo 
entre los dos amantes mas que pa­
labras de miituo cariño y  sinc^^ras 
promesas de casamiento.

Pero no há mucho el j'óvea sin-

AS8 Angel»

¡¡eurla majioy Jejóse tambjen. m y^r 
..dél ?egtimiént9»:,,y. lágrjníms 
, /jprFÍeM>!Ú CQu abui^dapcia.,

,r-iOhl Eb /precisó matar .eye 
amor, muriBúró.ia jóven; é l  p.pjrá 
ser feliz todavía bi consigue ól;^- 
darnue. ; . 'o< ■ ■; J

ijauego,' quilaudo ,ej,pistón,4..la 
, pistola,./so la #voíyíó.á ;,Iorge,,fy

póuiénda-uua.niftnp.pp,(5u hombíp, 
que le obligó .á;Íé¡YaptaiLÍi  ̂cabeza, 

- l e i d i j o : '  .  ■ - '
— Guarde y . . p i s t o l a .  : 
Maqninálmente la puso Jorge en 

■su hoÍ6ÍÚq,,y.;y(dvió adqjar caer su 
cabeza sobre el pecho. ¡
•; —¿Me jura;Y.;no atentar contra 
su vida, sin mi permisQ? le dijo 
Angela.

.T-¿Quiere V. CQpdenarmc á un 
martirio eterno? Si Y. no rae ama 

_,nj puede, amarmOj tflné me importa 
. la vida?., .. •

iTT-D^eo tener eu V. un hermano, 
un amigo; ¿me lo jura V.? Es^el 

que le pido, A:

ó el nmiUete de Jasmines. ISU

—Lo juco; ¿quiere, V. que jure 
también no verla rnás?

Era tan desgarrador el acento 
de Jorge,'que Angela le miró con 
profunda lástima.
. —Venga V ., le dijo; voy á des­
cubrirle mi alma entera, y  le arras­
tró dolante del secreter, que abrió 
con trémula mano.

Ante su vista aparecieron las sa­
gradas reliquias de su primer amor.

—¿Ye V. ese ramillete de jazmi­
nes, esas cartas, esos anillos y  esos 
retratos? Erá el emblema de nues­
tro amor, nos amábamos con un 
delirio infinito, debíamos ser espo­
sos; pero la fatalidad, representada 
en Aquiles, ,se interpuso, y  separó 
nuestros destinos, condenando dos 
almas á una vida de tormento, de 
pro! ando tódio y  de cruelísima 
amargfura. Hace quince años qiie 
nos amamos, y  sacrificando nues­
tro corazón en áras del deber, he­
m o s  j u r a d o  vivir siempre lejos él 
u n o  d e l  o t r o ;  a h o r a  y o  v o y  á  P a r í s
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permitirme, que la ílé un consejo 
de arífigo? ■

—HaWeV.
—No vaya V. á París; no vuelva 

á reunir.se con su marido,
— ¡Jamás! Eso nó lo bate; me 

creería culpable, y  yo anhelo que 
vea mi inocencia.

—Demasiado laconoce, pero nun­
ca la confesará; está interesado en 
qué V. aparezca siempre culpable, 
para que no pueda tacharle sus 
extravíos.

3̂ Y  nadié sinc V. tiene la culpa 
de qiié'"él me juzgue infamada, 
cuando ni la sombra de un remor­
dimiento ha cruzado jamás pop mi 
conciencia.

-3-N o fui yo enteramente; estaba 
loen,"tenia celos horribles, y  me 
dejé llevar por la seducción de 
aqúolle mujer infernal, dijo Jorge 
bajando la cabeza con profundo 
abatimiento.

—En fin, sea d© quien quiera, le 
férdono á v . 'y  k ella: p e r o  le su-
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tió despertar en é? los celos, y cre­
ció tanto esta pasión, quo uña no 
che de estas, después de lu visita 
ordinaria, que duró mas de tres 
hora?, y  cuaado los padres de la 
mucli-icha se habían retirado á las 
habitaciones interiores (once de la 
noche), se introduce nuevamente 
eu la casa, y  aprovechando la oca­
sión de hal.arse sola su amante, 
sai u üii puüai y  le hunde con to­
da ■ . US fuerzas en el pecho de la 
ini'eiiz muchacha, dejándola casi 
cadáver.

Tüvo aún tiempo para decir ¡ma­
dre mia! y  á este grito acudieron 
sus padrr’S y  to.lo.? los vecinos, pe- 
roya  uo pii 10 articular palalira al­
guna, espirando en los brazos de su 
querida madre.

líi asesiiL.) h u y ó  sin  ser v isto .
Pratíticada la autopsia, mauifes- 

turou los facultativos que el puñal 
hahia cortado todas las arterias 
pulmonales.

Kl juzga.iü municipal, con una 
actividad digna de elogio, empezó 
á instruir las primeras diligencias 
del sumario.

De regreso en Madrid de su cx - 
pediciüu veraniega por las provin­
cias del Norte nuestro querido ami­
go D. Eduardo de Medina, se ha 
separado de La Correspondencia, de 
España, cuya dirección ha tenido á 
su cargo por espacio de muchos 
años.

Abriéndose el pago á las clases 
pasivas y al clero el dia 1 .° de 
cada mes, parece imposible que en

Sroviucias se pasen nías de once 
ias sin satisfacer las mensualida­

des á estas clases.
¿Por qué esta irregularidad?
Esperamos que el señor ministro 

de Hacienda dará las órdenes opor- 
tiiuas para que los pagos eu pro­
vincias no se verifiquen con este 
retraso.

Nos dicen de Sigüenza:
«Sigiie,izi 8 de Setiembre de 1879.

Sr. Director de El Populaií.
Muy reñ 'r mió: Como su apreciable 

perió.iico vi ii'C sií’mpre haciéndose eco 
de aquellos fines que conduzcan á mejo­
rar ! :.a clases prcouctoras, voy á perml- 
tlrm'í. contando con su fina benevolen­
cia de.sortb en boceto tan solo, el 
cuadro que li .V presenta esta comarca.

I.a agffciiitura este año se ha desarro­
lla d o ''f lin f: a n oria s circunstancias de 
qíi>' rccoiH.'c.'on ha sido escasa, pues 
n'i rf. h cubierto ron  sus productos el 
piíá, 1 ¡a  c o ’ itribo.rion, ni las necesida- 
dvH nerrntíirias.

SI reot' fo cobra, el usurero no perdo­
na, y los r< csudádcres han d ' apremiar. 
¿Qué resultará de todo esto? Que los em- 
DRr;ro« y les ventas han devenir á agra­
va mas y  mas el estado precario que 
ya se presiente.

Pasando ahora á la parte comercial de 
gr !")», y  prrscimiiendo de los tiempos 
mal'.:' po qu ■ at'aviesa, y  los daños ¿x - 
perlmentadce |>cr lo.s campo*, la Ha- 
cienua giava superlativamente, como 
se dtaprMiifle de los párrafos siguientes:

«1.° En la ley de patentes, cuotas re 
guiadas por b. sts de población ó i.orcir 
cunslancias especia e.a de localidad, nü 
mero 68: «Especuladores que han de pa­
gar por a ü ', aun cuando solo ejerzan en 
épocas determinadas de él. ¿Por qué uo 
ha de ser prorateable esta cuota, y  no 
hacer pagar por año que tal vez no 
compra y vende mas que uno ó dos me­
ses de é), como esrau sucediendo c.ssc,a 
análogos ea esta y  otms plazas?

8.° Tratándose de gremios, declara la 
ley «que cada gremio ha de figurar con 
la cantidad correspondiente si número 
de cuotas de la tarifa, igual al de sus in - 
divíduos: este sistema tiende á favorecer 
la Hacienda perjudicando seusiblemente 
á la industria, por la razón de que si el 
año anterior eran diez industríale» en 
uua población, y  eu el actual veinte, 
tendrán la mitad do utilidad, y  la Ha­
cienda nn dtble de tributación »

Muy conducente leria que ia Hacien­
da determinara nna cautiUad fija á cada 
pueblo industrial, y  desentenuerso dtl 
aumento ó ditminnciou de cuotas, para 
que el industrial pudiera extender su 
trabajo con menos daños de les que 
sufre.

Por ú ltim o, algunas observaciones 
también so desprenden de la informali­
dad con que algunos procedimientos ad 
ministrativos so llevan á cabo.

Opino qne la c(.r:t:lbiH-i'.'n Industrial 
no debiera exigirte si que por aquel 
concepto se b o lla  pendiente do recur 
80, y ma» particularinente cuauao fuese 
aquel a por efecto de reclamaciones de 
bajís.

¿Por qué pagar, estando solicitada esta, 
duraute los años que se sucedan hasta 
depurar la verdao? ¿de le devolvtrian 
las cuotas recaudada» una vez probada 
la justicia de la reclamación?

Dejo al buen criterio de Vd. señor d i ­
rector todos estos particulares, que juz • 
go de reforma iumediata.

Quiera Dios que así suceda, y  sabe 
que es su afectísimo y  seguro servi­
dor Q B. á . M.,— íf .  B. y R y>

Hé aquí las tíltimas n'^ticas de 
Marruecos, seguu El Correo Militar:

«La sublevación de los moros e» gene 
ral en las cercanías de Tánger; la- kabi 
las do Wad-Rái, Anphera y  Bedana han 
formado una especio de alianza ofensi­
va y  defensiva contra la antoridad del 
sultán; el gobernador de Tánger, con los 
refuerzos recibidos, sale á campaña con 
objeto de someter á los rebeldes.

Resulta, pues, que \a. funcíon se verifl 
cará á las puertas de nuestra casa, te 
nieuilo en cuenta la proximidad da An- 
ghera al campo español. Traslado á los 
periódicos españoles que anatematizan 
se pida cierta previsión ante la grave­
dad de los sucesos del otro lado del Es­
trecho.»

Efectivamente, la lucha habrá de 
entablarse á las puertas mismas de 
nuestro territorio, y  desearíamos 
saber cuál ha sido la causa para 
que la goleta española .4/>?c« aban­
donase estos dias las aguas de Tán­
ger.

Noticias generales.
E lS r. Cánovas del Castillo ha 

aceptado el encargo de representar 
en Viena á S. M. el rey en el acto 
de pedir oficialmente al emperador 
Francisco José, á nombre uel mo­
narca español, la mano de la archi­
duquesa Cristina.

Parece que S. M. recibió hace 
tres dias uua carta del Sr. Cánovas, 
contestación á la que en términos 
afectuosísimos le habia dirigido, 
carta en que el ex-presidente del 
Consejo manifestaba la aceptación 
del cargo, expresando á la vez al 
régio comunicante su profundo re­
conocimiento por la alta distinción 
con que se dignaba honrarle.

Pero el cónsul general de Es­
paña en Berna ha manifestado lo 
siguiente:

«El Sr. Cánovas del Castillo me ruega 
diga á V. E. que, siendo público el hecho 
de que S. M. el rey le habia escrito d i­
rectamente consultándole acerca de si, 
para en su caao, se hallaria dispuesto á 
recibir el encargo de Ir á Viena a pedir 
la mano de la archiduquesa Criatina, y  
enterado de que se discutía eu la prensa 
acerca de su nombramiento, di bia ma­
nifestar que estaba dispuesto á aceptar 
ia misión que el rey t-eta de confiarle, 
aunque deje de ser d putado, quedando 
á la üiscrecion de S. M. y üe »u G .bier- 
no decluir si conviene que deje do serlo 
en este momento, pues por ma.s que la 
incomphtibilidaü no existe realmente, 
basta la duda para que él crea que no 
debe aceptar conserv iido la üiputa 
cion .»

Con este motivo la prensa pub i- 
ca extensos com6utario.s.

La Correspondencia dice esta ma­
ñana:

«Anoche ocupó la atención de los 
círculos polític.s el telégraraa del señor 
Cánovas del Castillo, que íntegro publi­
camos en otro jugar.

La opinión se manlfestab;: nnilnirae 
en favor de ue el acto de dellca jeza del 
Sr. Cánovas dei Castillo, ant cipando su 
oecirldo propósito de renunciar ei cargo 
üe diputado, siquiera, como c.-. vcr li-.J. 
no exista la iucompatlbil dad que tian 
intentudo discutir alguno» periódicos, 
será el motivo mas poderoso que tendrá 
el rey y  su Gobierno par* rt.solvcr ia 
designación cuando llegue el cas '̂. evi­
tando que el Congreso ueje de contar en 
■u seno al ilustre tribuno que con tan 
buen éxito ha fundado y  dirigido, por 
espacio de cuatro años, ai partido libe- 
ral-couservador.»

Dice El Tiempo:
«Después de haberse hecho público el 

telégrama del Sr. Cánovas al Gobierno, 
y q u e b a  sido trasmitido á la Granja, la 
opinión general era que no perecía pro­
bable que se optara por nombrar a! se­

ñor Cánovas para ir á Viena, dada su 
leioIucloB de no conservar en ese caso 
¡a diputiiciü i, siendo preferible su per 
laanei.cia eu el Congreso.

En el caso de no ser el Sr Cánovas i ! 
nombrado, se aseguraba que iria á ■Vrieua 
ol señor marqués de Alcaüices, y  a lgu ­
nos añadían que de no recibir este en- 
c.argo e l jefe superior de Palacio, se con­
ferir.a á un grande de España, y  con 
este motivo clrcalabas los nombres do 
los señores conde de Pinohermoso, de 
Balazote, duque de Mectina-Sidonla y  el 
de 11: vas.

Todo esto nos parece, cuando menos, 
prematuro.»

El Liberal:
«Hasta el domingo permanecerá en 

Be na el Sr. Cánovas del Castillo, con 
objeto de que se le comunique la reso 
lucion ce  S. M. respecto al nombra­
miento que se proponía conferirle.

, Las manifestaciones del Sr. Cánovas, 
hechas al Gobierno por conducto del 
cónsul general deEspaña en Berna, eran 
traducidas anoche por la generalidad 
como una hábil excusa para uo aceptar 
el cargo que se i retende confiarle, si 
bien guardando todas las formas de res 
peto,'adhesión y  obedecimiento á las 
docitiones da !a Corona.»

La Epoca ha oido dos versiones á 
propósito del despacho en que se 
anuncia al Gobierno por el Sr. Cá­
novas que acepta la comisión de ir 
en nombre y  por encargo de S. M. 
:i pedir la mano de la archiduquesa 
Cristina.

Y añade el colega;
«En esta situación, hemos oído < ue 

han surgido dos versiones: una, que el 
Gcbierco , deseando la presencia y  el 
concurso del Sr. Cánovas en el Parla­
mento aconsejará á S M. que se desista 
de que sea el elocuente orador el que re­
ciba dicho encargo; y  otra, que a pesar 
de la dificultad indicada, se innista, sin 
embargo, en su nombramiento.»

Es posible quo por ahora no se 
hagan mas relovmas en los proce- 
dimienbjs judiciales, que la separa- 
ciou de los asuntos civiles y crimí­
nale.?, confiados hoy á unos mismos 
jueces y  tribunales.

Hoy, según todas las probabili­
dades, se recibirán en el ministerio 
de Estado las noticias que se han 
pedido al representante de España 
en Viena, respecto al ceremonial 
que haya de seguirse para pedir 
oficialmente la mano de la archi­
duquesa Cristina.

En cuanto se reciban y  se exa­
minen en Consejo de ministros, se 
hará el nombramiento de comisio­
nado, bien por S. M. exclusiva­
mente, bien á propuesta del Go­
bierno, según qi’e a misión tenga 
carácter privado ó significación ofi­
cial.

Escriben de Valencia quo la e je ­
cución del reo Vicente García ha 
producido en Villar del Arzobispo 
una impresión dolorirísima. Mu­
chos vencinos abandonaron el pue­
blo el dia que habia de cumplirse 
el fallo de la justicia, cerrando sus 
ca?as y no .egresando á ellas hasta 
después de la ejecución. Dice una 
c rta de Bugarra, pueblo natal del 
reo, qna al saberse allí que García 
iba á ser ajusticiado, los hombres 
se reunieron en la plaza, el Ayun­
tamiento se congregó en sesión y 
las mujeres derramaron abundan­
tes iágrimas.

Dico un periódico que es notable 
y  digna do fijar la atención la ex ­
portación de oro que se no a en la 
Habana para los Eítado.s-Uuidos, 
debiéndo-se á ella el alto precio que 
con-erva en Cuba el valor de la 
moned;: de ose precioso metal.

La Gaceta de hoy contiene las 
siguientes disposiciones:

Presidencia.— decreto deci­
diendo á favor de la autoridad ju­
dicial uua competencia suscitada 
entre ia sala de lo civil de la Au­
diencia de .Albacete y el goberna­
dor de la provincia de Múrcia.

Fomento.— Real decreto trasfi- 
riendü 5.500 pesetas del art. 1.*, 
capítulo ? 6 , sección 7.’  del presu­
puesto de 1878 á 79, con aplicación

ai art. 2 .° del mismo capítulo y 
sección, en el raierno ejercicio.

— Otro nombrando á 1). Jacobo 
María Rubio Rodriguez inspector 
general de segunda clase deircuer- 
po de ingenieros de minas.

—Otro autorizando á D. Federi - 
co Frenor y  Bucelli á desecar los

Santanos de Jaraco, Jeresa y  Gañ­
ía, en la provincia de Valencia.
Por el ministerio de Fomento se 

ha acordado publicar en la Gaceta 
las subastas para reconstrucción de 
carreteras en las proviacias de Ma­
drid, Avila, Cuenca y  Jaén.

El telégrafo de Roma estuvo ayer 
implacable con El Siglo Fularo, 
pues además del despacho relativo 
al matrimonio religioso de S . M. el 
rey y  el referente á la excursión de 
Su Santidad á Castell-Gaudolfo, 
nuestro colega recibió, como nos­
otros, otro en el cual se asegura 
q̂ ue el Vaticano consentirá en sa­
tisfacer el deseo expresado por el 
Gobierno portugués de modificar el 
Concordato actual.

Indica un colega que ciertos pre­
parativo.» para la realización de la 
bodadeS. M.. quizá hagan nece­
sario aplazarla hasta el raes de Di­
ciembre, en cuyo caso las Córtes no 
podrán abrirse hasta biea entrado 
el mes de Noviembre.

El promotor fiscal de Mérida ha 
jedido pena de muerte para uno de 
0.S autores del obo y  asesinato 

de D. Francisco Romero y  su espo­
sa, y la de cadena perpétua para 
los demás procesados.

El de Badajoz también pide la de 
muerte para los cuitro encausados 
)resentes por robo y  asesinato de 
a ciega María Ascensión Balate.

Con objeto de cubrir las bajas en 
el ejército de Puerto-Rico, se ha 
dispuesto e! embarque de unos 700 
individuos de ia clase de tropa.

De Cartagena escriben que se va 
á establecer en grande escala en 
aquel país la cria de cangrejos, 
contando los iniciadores del pro­
yecto con el apoyo y  capitales ex­
tranjeros.

Obra ya en poder del señor mi­
nistro de Hacienda la Memoria es­
crita por el subdirector de Propie­
dades, Sr. Fernandez y Gonzaiez, 
dando cuf'nta al ministro del ramo 
del resultado de su visita de in s ­
pección á la Administración econó­
mica de Jaén.

Se anuncian nuevas visitas de 
inspección á otras provincias.

El martes por la mañana ocurrió 
en Granada una escena horrorosa 
de locura y  sangre. Un hombre que 
iba cfirriendo p r oí camino del Sa­
cro-Monte, acometía iracundo á 
cuantas personas hallaba al paso. 
Primero apedreó á unos señores 
que iban al Seminario, y  siguió 
corriendo. Después halló á una jó ­
ven de 16 años, y  la maltrató tan 
fieramente con una piedra, que la 
dejó moribunda, con el cráneo des­
trozado y  sobre un lago de sangre. 
La madre, que trató de ampararla, 
quedó grávemete herida.

A todo esto, el insensato seguía 
su carrera vertiginosa; todo lo hacia 
«de camino,» como suele decirse. 
Después hirió á un niño y á otra 
mujer. Se apare fió n guarda apun­
tándole con la escopeta, y el agre­
sor no tuvo el menor temor. Nava­
ja eu mano, se presentó en el acto 
un hermano de la jóven moribun­
da, y  el asesino se arrojó por un 
barranco, desde donde fuó trasla­
dado al Hospital en grave estado, 
aunque satisfecho.

El resultado de la información 
abierta por el Gobierno acerca del 
punto mas á propósito, dentro de Ja 
concha de Gijon, para el emplaza­

miento de un puerto comercial y  
de refugio, cuestión que hace años 
se ventila con gran empeño y del 
mayor interés para Astúrias, ha 
sido el siguiente: Piden la cons­
trucción del puerto de Musel 107 
capitanes, pilotos y  patrones; 492 
propietarios; 189 comerciantes; 568 
industriales y  varios armadores, 
vecinos todos de Gijon. Defienden 
el Apagador, 105 capitanes, pilotos 
y patrones; 380 propietarios, in­
dustriales y  vecinos de Gijon; el 
Ayuntamiento, la junta del puerto 
y la comandancia de marina.

Además se declaran en favor del 
primero 360 armadores y pilotos de 
varios puertos españoles, os Ayun­
tamientos de Oviedo, Lena, Mie- 
res, Langreo, Aller, Quirós y  San 
Martin del Rey, algunos centros 
mineros, la Sociedad de Amigos 
del País de Oviedo y las Ligas de 
contribuyentes de la capital de 
Gijon.

El Ayuntamiento de Madrid ha 
remitido ya al gobernador civil de 
la provincia el contrato que dicha 
autoridad debe aprobar, en virtud 
del cual la citada Corporación ad­
quiere un edificio en Alcalá de He­
nares, con objeto de establecer en 
él un nuevo asilo de mendicidad.

Han sido nombrados para formar 
tribunal de exámenes de aspirantes 
á procuradores: en la Audiencia de 
Madrid los catedráticos de Dere­
cho D. Augusto Comas y D. Luis 
Silvela; en la de Barcelona D. Ma­
nuel Anglasell y  D. Domingo 
Valls; en la de Granada I). Nicolás 
Pazo y D. Felipe Sánchez Román; 
en la de Sevilla D. Manuel Campo 
y D. Manuel Laraña; en la de Va- 
lladoüd D. Demetrio Gutiérrez y  
D. Jorge María Ledesma; en la de 
Valencia D. Eduardo Perez Pujol y 
D. Fernando Léon; en la de Oviedo 
D. Juan Doming» Aramburu y  don 
Cáilos Cuevas, y  en la de Zara­
goza D. Jos' Nadal y  D. Roberto 
Casajús.

Parece que el señor ministro de 
la Guerra, en su constante afan de 
atender en cuanto le sea dable al 
soldado, para hacerle menos peno­
so el servicio militar, abriga el 
pensamiento de establecer en el 
Hospital Militar de Madrid las Her­
manas de ia Caridad, con objeto de 
que sean atendidos y  cuidados per­
fectamente los infelices individuos 
del ejército que tengan que estar en 
el establecimiento.

El Excmo. señor gobernador de 
Valladolid, D. Perfecto Arnaiz, ha 
regalado á la casa de Cervantes de 
dicha capital, con destino á los 
Juegos florales, una magnífica 
pluma de plata, en la que se lee lo 
siguiente: «Al inmortal génio de 
Cervantes, el gobernador civil de 
la provincia de Valladolid, año 
de 1879.»

Dias atrásocurrió en el Grao (Va­
lencia) una sensible desgracia. Un 
niño que estaba jugando con sus 
compañeros é incomodando al pú­
blico, fuó amonestadopor un agen­
te de órdeu pub ico; pero lejos de 
hacerle caao, se mofó del agente, 
obligando á este á que ie amenaza­
ra con el sable. Ei chico, no sa­
biendo el peligro á que se exponia, 
se escondió detrás de un carro que 
habia junto á una báscula, > que al 
ser movido, le atropelló, pasándolo 
por encima del pecho, dejándole 
cadáver á los pocos momentos.

La infeliz criatura era uno de los 
muchos niñus abandonados que 
vagan por aquellos alrededores.

Telégramas.
B3RLIN 11.—La emperatriz de Ale­

mania ha salido hoy para Ingenhe im

136 Anas la

plico cese por piedad en su idea 
de perseguirme, aumentando la 
desventura de mi triste vida.

—Mi mayor anhelo es hacer la 
íelicidad dé V.; yo la adoro como 
se adora á Dios, con un amor lim- 
fio de toda mancha, inmaculado y 
bendito; seré su esclavo, su escudo 
eu las tempestades. Elija V. un 
punto del globo, donde quiera que 
sea, yo la seguiré, consagrando 
toda mi fortuna y  todas las fuerzas 
de mi alma por apartar de su frente 
la menor sombra de disgusto.

— ¡Imposible!... Eso es una-lo­
cura.

— ¡Por piedad!... ¡Yo no puedo 
vivir sin su amor, y V., al lado de 
su esposo, tiene que ser muy in­
feliz!...

—¿Usted cree que yo he sido di­
chosa ni un solo momento á su la­
do? Mi existencia se ha deslizado 
lleua de amargura, aunque rodea­
da de gloria y  jasando una alfom­
bra de laureles. Por experiencia

ó  ol ramillete de jsBimne». 141

Jorge se precipitó sobre ella, y 
cubriéndola de besos y  de lágri­
mas, exclamó entre soUozos:

— ¡Adiós!... ¡Adiós, señora!
— Una palabra, dijo Angela vién­

dole dispuesto á saltar por la ven­
tana.

— Adivino lo que me quiere us­
ted decir.

— Veamos.
— ¡Quiere V. que respete la vida 

de Augusto!
— Justamente.
— La respetaré; se lo juro tam­

bién, murmuró Jorge llevando otra 
vez á sus lábios la mano de Angela.

A poco desapareció entre las 
sombras del jardín.

Í40 Angela ó  el rsmlllete de laamines. 187

y él se viene á España; vea usted 
su última carta, recibida hoy mismo.

— ¡Es V. una santa!...
—Pues bien; si yo, que no teng-o 

esperanza ninguna de hallar la fe­
licidad en este mundo, ahogo mi 
pasión dentro del pecho, ¿no podrá 
usted sofocarla también y  buscar la 
dicha lejos de esta pobre mujer que 
nada puede ofrecerle?...

— Sin el amor de V. no tengo 
más recurso que la muerte, dijo 
Jorge con voz sombrja.

— Me ha jurado V. no atentar á 
su vida.

— y cumpliré mi juramento. 
Adiós, señora; desde hoy tendrá 
usted en mí un amigo, un hermano, 
la seguiré á todas partes para pre­
servarla de cualquier peligro; pero 
no me verá si no me llama ó nece­
sita hacer uso de mi lealtad.

— ¡Jorge!... adiós; quiera el cielo 
darle la felicidad que yo no puedo 
concederle, dijo Angela llorando y  
tendiéndole yna mano.

conoce V. lo triste que es abrigar 
en el alma un amor sin esperanza; 
pues bien, yo abrigo ese amor, que 
nació en ia niñez y  morirá conmi­
go. Me juzga V. insensible á su 
pasión, y  no sabe que no puedo 
corresponderle ni le corresponderé 
jamás, porque soy una de esas mu­
jeres que solo aman una vez, y  que, 
aunque sucumban en la lucha, no 
se degradan nunca.

— ¡Ah! murcjuró Jorge levan- 
ándose medio desvanecido y  de- 

; ándose caer en una siLa como si 
' lubiera sentido un dolor agudo en 
medio del corazón. Sus ojos se di­
rigieron á la pistola y  alargó ma­
quinalmente la mano; Angela se 
precipitó sobre ella.

— ¡Jorge! exclamó con terror.
Era la primera vez que le llama­

ba por su nombre; esto debió con­
moverle de tal modo, que rompió 
á llorar con desgarradores sollo­
zos.

a, fronte ¿  él, con la pistqlaA n íe l i

Ayuntamiento de Madrid



con objeto de vu- rr á i« emperatriz de 
Rusia

SAN PETERSBüRGO 11.—Corre el 
rumor de haber sido nombrado el czare- 
witch jefe superior de las tropas, guar­
nición y distritos militares de San Pe- 
teriburgo.

También se habia de otros nombra­
mientos importantes.

LONDRES 11.—Se asegura que el eir ir 
del Afghanislas se ha suicidado 6 ha si­
do asesinado.

Bita noticia necesit;-. confirmación.
SAN ILDEFONSO 12 —Se asegura que 

ftver •© recibió la conte»iacion del aenor 
Cánovas á la cart. autógrafa que una 
elevada persona le dirigió un los prime 
ros dias de 1» semana pasada.

Se añade que el Sr. Csnoves acepta 
con profundo reconocluiiento la hon­
rosa misión que se le quiere confiar.

Ac rdados algunos detalles relativos 
al régio enlace, el ministro de Hitado re­
gresa hoy á esa.

Parala semana próxima se anuncia 
uu Consejo de ministros presluido por 
el rey. . . .

Seifirm a que han tcrmi.ia o y a k s  
negociaciones entre el Gobierno español 
V el austríaco acerca de algunos puntos 
relacionados con el matrlme io url rey 
de España con la nrchlduquísa Cris-

^'^Óiuultados los anteceder tes. resulta 
que alguno» principes extranjeros ae han 
casado por poder con ¡archiduquesas 
austfkcaí; pero no se ha aceptado este 
medio, acoroánduse que doña María 
Cristina venga á España acompañada 
de su madre y  servidumbre, y  que el 
matrimonio se verlque en Madrid.

Se cree que asistirán también á las 
bodas algunos príncipes austríacos y  
vario» altos dignatario» del imperio.

LONDRES 12.— El SUndard dice, en su 
edición de esta tarde, que según in for­
mes de Labore {India inglesa), la Insur­
rección que ha estallado en Kabul so 
debe á las intrigas rusas eu Herat.

Dice t\ Morning-Post qne el conde de 
Benst, embajador de Austria en París, 
tiene el propósito de preíentar lu  dimi 
íion .

MARSELLA 12 — Los telegramas de 
Nautes. Nueva ork y Londres, anun­
cian una subida de 25 céntimos respec­
tivamente sobre los precios de los tri- 
gcs.

Eu París continüau sin variación sobre 
el trigo, pero con una nuev» subí ia de 
25 céntimos sobre le» harinas.

SAN PETERSBÜRGO 19,—Se dice que 
el gen-ral Do. doukofi' será nombrad) 
ministro de la Guerra.

CONSTANTINOPLA 12 —Es probable 
que Fuat bajá reemplace á Osman-bajá 
eu el ministerio de la Guerra

BUCHARRST 12.—El ejército austría­
co ha ocupado de una manera completa 
la ciudad de Novl Bazar y  su distrito.

Fabrd.

M i s c e i á n e s .
Por tratarse de un compatriota nues­

tro, tenemos una verdadera satisfacción 
eu publicar la siguiente carta que dirige 
al Diario de San Sebastian la colonia ve­
raniega que ha estado eu B 8 te lü ,y la  
cual hace grandes y  merecidos elogios 
al jóven barítono Sr. Travadelo.

Dice asi:
«La colonia veraniega que se encuen- 

1ra en esto establecimiento, ha tenido ol 
singular placer do ap.'-eciar el relevante 
mérito y  podcroaisímas facultades del 
jóven barítono D. Angel Travadelo, pro- 
leoldo por tí M ei rey y pensionado por 
JaDituitclou provincial de San Sebas­
tian para terminar sus e'ludój» en Italia.

El Sr. Travadelo es una m»ravlJja, que 
será muy pronto gloria nacional.

El notable cantante, cuya voz exton ■ 
íísima, de timbre puro y  simpático re­
corre tO'.a lu escala, desde el fa grave da 
bajo al do sobre agudo do te.nor, cantó 
anoche con gran brll.aulez y exqukito 
gusto ei ána del Fausto, interrumpido 
repetidas veces por los aplausos mas en­
tusiastas y merecidos.

Para satisfacción del Interetado y  do 
sus protectores, deseamos rendir público 
tributo de admireclon al aventajado ar­
tista, que muyen breve ha de conseguir 
grandes triunfos y envid able celebri­
dad.

Oon este motivo tenemos el honor de 
dirigirnos á V d ., rogándole, en nombre 
de todos, qne por medio de su acredita­
da publicación envie nuestra cordial en­
horabuena á la Diputsclon guipnzcoana, 
que tan justo aprecio ha sabido hacer de 
las sorprendentes facultades y  talento 
del eminente artista, dispensándole la 
protección que se debe al verdadero mé 
rito.»—(tíiguen las firmas.)

B n lacasanú m . 16 del Paseo de San­
ta María de la Cabeza se cometió ano­
che un robo, consistente en anos 300 rea­
les en metálico y  varias prendas.

Ayer tarde fué entregada al juzgado 
de guardia una sirvienta, sorprendida 
por la inquilina de la casa núm. 10, 
coarto principal, de la Costanilla délos 
Angeles, en ocaslon de hallarse sacando 
dinero y  efectos de nn mueble que al 
efecto habia fracturado.

El caso no es nuevo, por desgracia.
El Sr. Hoeftler está encargado de re ­

mediar los desperfectos que ha sufrido 
últimamente en su máquina el reloj del 
minliterio de ls Gobernaciou. Dicho ar­
tífice parece qne proyecta poner al reloj 
esferas lumino»aa de fondo oscuro, con 
lanumer- clcu blanca brillante, dando 
la figura de flores de lis á los minu­
teros. •

Lo qne hace falta es quo funcione 
pronto el reloj, y que la esfera tenga 
Oastaute claridad para quo sin dificultad 
puedan verse k s horas j ios minutos.

Hemos tenido ocaslon de ver las obras 
de reforma que se están llevando á cabo 
en el teatro de Variedades.

Las modificaciones que sufre dicho 
concurrido coliseo, son tan grandes 
como permiten k s  condiciones del 
local.

El embarque de las escaleras se ha 
modificado por complelo con gran ven- 
teja; los vestíbulos y psslfi s quedan 
perfectamente estucados; la sal» se pln- 
tn, dora y empapela denuavo; los ante­
pechos antiguos quedan sustituidos por 
otros curvos, de hierro fundido y caiado, 
y también se varía el decorado deltecho, 
Coya escocia, de tela metálica, permitirá 
una ventilación activa.

Constrúyense ademas seis palco» de 
proscen'o; y  por último, se aumenta el 
•mmbrado de tal modo, que habrá mas 

apble número de luce» que ante».

Puede asegurarse realmente que la 
empresa no ba omitido gasto alguno 
para aumentar la comodidad y  agrado 
del público.

Las obras indicadas se ha^en bsjo la 
dirección del arquitecto D. Gerardo de 
la Puente.

El cuadro de compañía contratado por 
k  empresa ofrecí un conjunto notable. 
Figuran como primeras actrices lat muy 
estimab'e» artistas señoras Alverá de 
Nestosa y  Espejo (doña Juana), y  acom­
pañarán á las citadas en sus trabajo», 
las eeñ ras Rodríguez (doña Concep- 
eioD) Rodríguez (doña Auror») y  seño- 
m a  Rodríguez (doña Lulas). Los señorea 
Valles y  Luján tan aplaudido» de nn»s- 
tro público, llevarán la dirección artísti­
ca del teatro

Lo» Sres. Alverá, Tamayo, Ruesga, 
Lastra, Palacio.» Gainza y  otros, compla- 
ian el cuadro de la compañía. La em ­
presa cuenta con obras de nuestros mas 
distinguidos autires dramáticos.

La tern^pcrada dará principio en el tea­
tro Español la aegunda qnincena de Se 
tiembre.

El abono se abre por toda la tempora­
da, ó rean 180 representaciones, á los 
precios siguientes;

Palcos plateas y  bajes sin entrada, á 
diario, 18 ) funciones con rebaja de 15 
por 10\ 2.295 pesetas; á turno de tre», 
60 funciones ccn rebaja de 5 por 100, 855: 
despacho, 15; contaduría, 20.

Palcos principales sin entrada. Idem, 
1.530; id ., 570; id ., lü ;id ., 15.

Palco» segnndos aln entrada, idem; 
1.U T60; id ..42T 50, ld . ,7  50; id ., 10.

Palcos terceros ó tertulias sin entrada, 
Idem. 765 Id ., 285; id ., 5; id .. 7'50.

Butacas con entrada, id , 612; id., 228. 
Idem 4: id., 6

Delanteras de anfiteatro principal con 
entrada, id., 1-99; id., 2 ‘50.

Asientos de anfl eatro principal con 
entrada, id ., 1‘50; Id ., 1 75.

Delar.ttras de anfiteatro segundo con 
entrada, id -, 1‘50; id., 1*75.

Asientos de snfiteatro segundo con 
entrada, id., 1 25; id., 1*50.

Delanteras de paraíso ccn entrada», 
idem, 1 ‘25; id . F50.

Asientos de paraíso con entrada, id., 1; 
Idem , 1.

Entradas de palco. Id., 1.
Los señoret abonados á diario disfru­

tarán gratis de todas las funcione# de 
tarde con solo pagar la entrada Ten­
drán igusl derecho los abonados á turno 
de tres en lo» suycs respectivoa.

Continúa alcanzando gran éxito en el 
teatro y  circo del Principe Alfonso la 
zarzuela nueva de gran espectáculo, en 
tres acto», divididos en diez cuadros, ti­
tulada Pe-iquilo

Llaman notablemente la atención la» 
decoraciones, once de ' ella» compieta- 
mer.te nuevas; el vestuario, que se com ­
pone de mas de doscientos trajes con 
arreglo á lo» figurines de Lóndre», y  lo» 
numeroso» bailable».

A v i s o s  O f i c ia le s .

La dirección de la Deuda ha dispuesto 
que por iu Tesorería so satisfoga el dia 
13 del acta I, de once de la mañana á dos 
de la tarde, el importe de k s  facturas 
de intereses de Deuda amortizable al 2 
por lOü interior, correspondientes al 
vencimiento de 1* de Juilo último, se­
ñaladas con los números 3.476 al 893 
depíssentaclon, y  las couipr. adidas en 
los números 965 al l.2i;ü, que á pesar 
de haber side Ramadas auteriormente 
no se hayal! preaentadoal c o b f .

— La dirección de la Caja de depósitos 
ha acordado loa que .se expresan á con­
tinuación para el üi-s i3 del corriente, de 
diez á dos uo la tarde;

Intereses de efectos públicos en depó 
sito, primer semertre de 1877, primera 
mitad renta perpétua interior, factura» 
número» 2.136 á 38 do señalamiento.

IJem id. exterior, factura número 87 
de Id.

Obligaciones de fsrro carriles, factu­
ras números 1.597 á 99 de id 
Primer semestre de. 1877, segunda mitad.

Renta perpétua Interior, facturas nú­
meros 1.753 á 55 de señalauiieutu.

I tem Id. exterior, factura número 63 
de id.

Obligaciones generales de ferro-car­
riles, facturas números 1.273 á 75 de 
Idem.

Segundo semestre de 1877.
Renta perpétua interior, facturas nú 

meros 1.423 á 26 da señalamiento.
Idem id. exterior, factura número 59 

de id.
Obligaciones de ferro-carriles, factu 

ras números 1 016 á 18 de Id.
Primer semestre de 1878.

Renta perpétua interior, factura» n ú ­
mero» 1 078 a 82 de señalamiento.

Idem id. exterior, facturas número» 46 
y  47 de Id.

Obligaciones do ferro-carriles, factu­
ras números 809 á 11 de id.

Segundo semestre de 1878.
Renta perpetua interior, factura» nú­

meros 1.912 & 20 de señalamiento.
Idem id. exterior, facturas número» 

79 y  80 de id.
Do» por loo amortizable luterior, fac­

tura núm . 201 de id.
Obligaciones generales por ferro car­

riles, facturas números 1.535 á 41 de 
idem.

Primer semestre de 1879.
Renta perpétua interior, facturas nú­

meros 1.497 a 1.519 de señalamiento.
Id. id. exterior, facturas números 54 

y  55 de id.
Dos por 100 amortizable interior, fac 

turas números 215 y  16 de Id.
Obligaciones de ferro carriles, factu­

ra» números 1.229 á 39 de Id
Resguardos ai portador, factura» n ú - 

mero» 344 y  45 de id.
Segundo semestre de 1879.

Obi gaciones del Tesoro sobro produc- 
to» de aduanas, factu,-a núm. 37 de id

Todas estes factu-a» son las últimas 
presentadas a señalamiento hasta el dia 
de la fecha.
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Sección comercial.
VALLADOLID 10 de .Srilembre.— Han 

tenido entraua en los almacenes 600 fa­
negas de trigo, que se vendieron de 55 
1(2 á 56 rs. las 94 libras.

Centeno 3 O, á 3 .
La entrada del trigo para el Canal ba 

ildo de 1.000 fanegas, pagándose de 
B6'78 i  66*26.

Harina» en partidas, ofr. cid i» y  sin 
ccmpradorej, cotizamo»;

De primera á 20 ra. arroba; de segun­
da á 19; de tercera á 16 1 [2. Todo con 
•acó.

Al detall «e venden en estas fábrica»: 
De primera á 20*50 rs. arroba; de se­

gunda á 19-50; de tercera á 17*50; de 
cuarta á 2? tb. fanega; comidilla á 15; sal- 
v a d il lo á ll .

AREVa LO 9 de Setiembre.— Entrada» 
cortas, y  los precios se han cotizado de
52 á 53 li*2 rs.

So calcu'a que en el mercr.do »e pre­
sentaren unas 2.50.'■ far:i-ua¿ de trigo, 
pagándose las clases superiore.s pai-a 
Madrid de 55 á 66 r». fanega; clases co r ­
rientes de .57 1[2 á 54 U2, y  las inferiores 
de 48 á 62.

0 L 0 T 9 d e  Setiem bre.—Hé aquí los 
precios máximos que han regido en el 
mercado:

Trigo de primera clase á 82 rs. fanega; 
mezcladlllo á 72, maíz á 55; fsjol á 56; 
judí .s li UO; ccbt da á 31; centeno n 54; 
mijo 4 .53; panizo 4 62; avena á 28; arve­
jas á 6'*.

ZARAGOZA 9 de Setiembre.—Lo» pre­
cios corrientes en el mercado son los 
que á continuación ae exoresau:

Trigo monte de 22 85 á 24*52 peseta» 
hectólltro; d-̂  huerta de 22 47 á *23'41; ce 
bada d-* 9*65 á 10‘ 71; panizo á 11‘45; 
avena de 8 07 á 8'57.

PAMPLONA 9 de Setiem bre—Precios 
en el mercado:

Trigo de 26 á 27 r». robo; avena de 
11'75 á 12*50; cebada de i5 75 á 16.

Haba» á 19; beza de 19'50 á 2)-25; al- 
holva de 20 á 20 25; ezcandia á 12; caña 
mon á2l.

Precio de los líquidos en la albóndiga 
municipal:

Vino común da 14 á 17 rs. cántaro; 
rancio de 36 á 40; vinagre de 8 a 9; aguar­
diente de 32 á ¿6; aceite de 65 á 98 reales 
arroba nava-ra.

PAMPLIEGA 8 do Setiembre. — Los 
precios que rigen por ios diferente» ar­
tículos son loa siguientes, y  en lo» c o ­
réale» tendencia á la baja:

'Trigo á 54 rs. las 90 libra» en fábrica; 
blanquillo á 53 ra. fanega; rojo k 54; ála­
ga á 52, común á 51; centeno á 37; ceba­
da nueva á 31; algarroba a .38, yeros á 
41; lentejas á 4S; alubias á 60; garbanzos 
superiores á 1*20; regulares á 100; media 
nos 4 90 harina de primera á 21 rs. ar 
roba; de stgunde. á *20; do tercera á 19; 
salvado de primera é 8; de seguud;, á 7; 
de tercera á 6; aechaduras á 14 

Jabón de primera 4 46 ra. arroba; de 
segunda á 44.

PatatfiS á 6 reales.
Paja á 80 rs. can o, por su escasez. 
CADIZ 9 de ¡Setiembre —Tr'go; Cortas 

existencias y  regular demanda, empe­
zándote á recibir el de la nueva cote 
Cha, a los precios de 50 á 54 rs. faaega, 
en la estación del ferro-carril.

Los vinos do Ja ez siguen sin vasia- 
cion, muy encalmados y con buenas exis­
tencias.

Las clases para exportación valen des­
de 1 2 O á 6.0. 0 rs. pipa de 600 litros, 
franco á boruo en esta bahía.

Los embotellado», caja de una docena. 
Cuatro perlas de R. Carll, de 120 á 130 
reales; Cinco perlas, de Joanico Herma­
nos, de 75 á 18u ra. caja de 12 botolia» in ­
glesas. según clase.

Lo» de la acreditada marca José Al 
guer, de Malaga, se cotizan para el reino 
y  América eu barriles ó botas, puestos á 
bordo:

Blanco seco á 45 rs. los 16 litros; du l­
ce á 5 ; Valdepeñas ¿ 50.

Málaga dalce ó color á 52; pajarete ;á 
58; lágrima á 6 ; Madera á 62; guinna á 
62; moscatel á 70; .Montilla á 70; Jerez 
4 70.

CORDOBA 10 de Setiem bre.-H é aquí 
ios prerios mas c 'rrientei en el merca­
do di ente día;

Trigo do 50 á 53 rs. fanega; cebada de 
21 a *23; linb'.s de 31 á 31; ga banzos de 
94 a 190; esr.aña do 14 i  i6.

Los anterioraspreo'os ae entienden sin 
de. echo» de consumo.

Aceite en los modnos á 40 rs. arroba; 
idem en la ciudad, con derechos, do 54 
áI8 .

Carne de vaca á 44 cuartos Tbra; de 
carnero a 32.

SEVILL.A 9 de Setiembre.— Hé aquí 
le» precios de los granos y  semillas en 
esta plaza:

Trigos fuertes sobre el muelle á 54 rea 
les fanega; pintOKes á 54; blanquillos de
53 á 53 1[2; cebada á 23 1T2; avena rubia 
á 17 li2; negra á 19; alpiste de 40 á 42; 
habas mazaganas á 35 !j2; tarrsponas á 
37; cocliluoras á 34; altramuces á 30; 
maiz de riego (en las huertas) á 40; gsr 
banzos duros superi res d e 9 )á  120; me­
dianos de 80 á 85.

Jhbon pinta sevillana de primera á 38; 
de segunda á 35; verde K ilky de prime­
ra a 31; de segunda á *28.

Aceitunsa: Reina primera, i  160 reales 
fauega; medianas ábO.

Alcaparras curtida» en vinagrillo á 30 
reales arroba; alcaparrones curtidos 
4 20 .

TARRAGONA 9 .le Setiem bre-L o» úl 
tlm 8 precios que han regido «n el mer 
cado son los que á continuación ae ex­
presan:

Aguardiente espíritu 35* á92ds.jer. de 
68 cort. arroba; orujo de 35*, á 65; ludu» 
tria de 35. á 84; refinados de *24 1(2*’ , á 
30 li2 carga; de orujo á 20; Holanaa de 
9 112°, á 24 1(2; de orujo á 14: anisado do 
30 *, á 98 Juros pipa catalana á bordo; de 
19 1,2° 4 65; de 17 li2‘  4 55.

Vinos, sin existencias, son les que 
marcamos á continuación:

Priorato dulce do 7 á 7 1(2 duros ca r­
ga; seco de 6 á 6 1(2; bajo» Priorato de 5 
ll2 á 6; del campo de 20 á *22 peset»»; 
blanco de 20 á 23; de Aragón de 6 li2

á 10
(2 á 
ll2;7 duros; mistelas negra» oe 9 

blancas de 9 á 9 li2.
Aceites: De oliva fino de nuestro cam­

po de 18 á 19 r » . ; de arriería de 17
& Y g

Algarroba» á 32 r». quintal.
Carbón vegetal á 16; mineral á6  li*2, 

7 y 7 1 i2 .
Guano del Perú á 58.
Bacalao de Noruega, primera clase, de 

31 á 32 pesetas; de segunda de 29 á 30.
Sardinas de Andalucía de 9 á II; atún 

de retorno á 45 duro» tronco; de venida 
de 42 s 45; zorra de 50 á 55,

Petróleo á 195 rs. barril de 100 kilos.
Bava de Sanco de 280 á 290 quintal.
Almendra Esperanza á 37); mollar en 

cAs.'ara á 185; avellana en ciicara  á 30 
pesetas s&code 5 46 kilos; escogida para 
Inirlaterra á 32.

Duelas de roble americano de 300 á 
Juros lo» 1 200 kilos; de roble rojo 

de32 á 33 rs cana; de castaño de id. ue 
74 a 76 botada.

P®'» pipería á 72 car- 
ga de 24 decágramos; do castaño 460.

Mimbres para piperí.t de 83 á 92 r  ie
56 á('.'. ■

Ma d r i d  l l  de Setiímbra.—Cam*. de 
vaca de 12‘f O a 14"i!5 pesetas la arroba y 
á 1*55 el kilógramo.

Idem de cam ero » 0*54 pesetas la libra 
y  á 1*08 el kllógrame

Idem de coruero é 0*00 la libra y  (>0*00 
el kilógramo.

Tocino añeje, de 18*50 á 19*50 pesetas la 
arroba; de 0*84 á O 87 la libra, y  de 1*82 
á 1*90 el kilógramo.

Idem fresco, de 00 á 00*00 pesetas k  
arroba; de O 00 á 0*00 la libra, y  de 0*00 
á O 00 el kilogramo.

Idem en canal de „0 á 00*00 pesetas la 
arroba.

Lomo de ¿ 00*00 pesetas la libra, y  de 
O'Ou á O 00 ei kílógreuio.

Jamón de 25 á 30 00 peseta» la arroba; 
de 1 'ja a 1 *75 la libra, y de 2*67 á 3 80 el 
kilóg.-amo.

Pan de dos libra* de 0*41 á 0*47. y  de 
0*47 á 0*52 pesetas el kilogramo.

Garbíinzcs de 7 i 17*50 pe»eU-.;. arroba; 
de 0*29 4 0*71 k  libra ,v de 0 63 i  1*54 el 
kllégrarco.

Judias, do 5 00 4 8*50 peseta* la arro­
ba; de 0*25 á 0*37 k  libra, y  de 0*.^ á 0*80 
el kilógramo.

Arroz, de 7 i  9*00 peseta» arroba; de 
O 30 i  0*37 la libra, y  de O 65 á 0*80 el kl- 
lógramo.

Lentejiií de 6 00? 7 (O nte». k  arb lía 
0*25 á *29 la libra y  de 0*54 á 63 el kiló- 
gtumo.

Patatas de 2*00 í  2 *25 pta». 1» arb., de 
0*14 4 0*17 la Ub. y  ce  0*12 á 0*55 el kilo 
gramo.

Ac.'ite, do 17 á 17*í o pta». k  arroba, 
de 0*63 í 0*60 la 11b. y  do 13*10 e 14 30 
el decálitre.

Carbón vegetal, de 1*50 á 1*75 pta». ar­
roba. y á 0*15 el kilógramo.

Carbón mineral, de 1 á r l3  pta». arb , 
y » 0*11 el kilógramo

Cok, de 0*81' á 0*87 pt.ar. k  arb. y  á 
0*09 «, áilügnimo.

Petróleo de 7 60 í 8*20 peseta» el de- 
cálJtro.

Jabón, de 11 00 á 15*00 pta». k  arb., 
de 0*50 á 0*80 la lib. y  de 1*08 á 1*33 ol 
kilógramo.

Vino, de 6‘fcO á 10 ptas. la arb., de O 32 
á O 37 el cuart. y  de 4*55 á 6*93 el decá- 
Utro.

EXTRANJERO.
RUM iNlA.—Hay mucha confianza 

en poder realizar una excelente cam pa­
ña, en vista do que los labradores po­
dran cumplir exactamente k s  dem an­
das que tienen hechas para Francia, Ita­
lia é Ifiglatena.

No obstantj, la calidad de loa trigos 
(que parecen abundantes) en general es 
endeble y  uua vez hecha la extracción, 
habrá de notarse uua tendencia al alza 
quo están muy lejos de sospechar los 
consumidores.

Actualmente en Galatz, Umailé Ibrái- 
la, hay pocos buques á la carga, pero 
habrá de acentuarse el movimiento en 
estos puertos desde fines del presente 
Setiembre ó principios del próximo Oc- 
tub.re. ^

ESTADOS UNIDOS.—No hay prece­
dente en la histor a comercial de haber 
alcanzado mayor en tid ad  de trigo que 
el año actual eu los Estados Unidos. La 
calidad también es superior, y  k s  de­
mandas abundan superlativamente. La 
siega y la trilla adelantan con rapidez, 
favorecidos por un tiempo muy bueno, y  
las e-perar.zas de ios labradores se ha 
lian Colmadas con exceso.

La salida de trigos ha sido perentoria 
y  alcui.za ya a 3.*235.768 fanegas.

El año, pues, es exti-aordina'io por 
torios concepi-s. debido al grado de 
perfección cou que cuentan lo» aparatos 
me •-«iuicos que u*au lOa labradores y  k  
fertilidad de los campos.

Por la p irte dei Paüiñcu, la cosecJa se 
pre»enta algo mas que median», y  per- 
mnira unía «xp >rtacion de cinco millo­
nes y  pico lie quintales

RU3I.A.— Es g-neral la cosecha de es­
te Kimetiso ter.itorio euro oo. se cree 
no «Icanoe a mía medianía, porque mien­
tras que on k  Finlandia so cuenta con 
costeña regular, en su parte mas sep­
tentrional, en ia m erlílonal, los perjal- 
ciOB son graades en los cereales á causa 
de las fuerte? heladas que desgranaron 
elesf igueo. T.imbien en Moscow k s  ül 
timas iluvlas cansaron no pequeños des- 
troZ' 8 y ocasionó vuelco», que hau des­
truido en parte la cosecha.

P. r traneraque no contando con una 
cofecha mejor. los rusos se contentarán 
con sostener sus relaciones comerciales 
con au exportación ordinaria, que quizá 
para ello multitud oe labradores tendrán 
que sujetaras á vivir da algún grano in­
ferior para dejar el trigo á naciones que 
lo soliciten y  lo peguen g*enero8gmentB.

Coitzflctoarí —Nueva-York: Trigos ro- 
08 por hushel de 34 litros a 1 10 dollara; 
arinas por barril de 88 kilcs de 4 15 á 

4 .35 dolkrs. Fíete de cereales para Eu- 
repa á 6 1t2 dollar? tonelada.—Lóndres 
(Mark Lañe): Trigos del país rojos de 42 
a 48 scheliijes cuarter, y  blancos de 44 
4 52, firmes araba» clases— Extranjeros 
con baja uo li2 á 1 «che i n —Marsella: 
Trigos. Berdlanika, 1*21 a 126 kilógramo» 
4 3*2 50 franco»-M arlanópoli- 120 a 126 
Idem, á 31 50 —Polonia y  Nicolaieff cien 
kilógramos, á 24*75.

ií

ÍANTOS D* M.AÑANA.
San Felipe, mártir.

ÜOLTO».
Se gari* el Jubileo de Cuarenta Hora» 

en k  iglesia de k s  Escuelas Pías de Sau 
Fernando, donde por k  mañana habrá 
ml»a mayor y  p^r a tarde vísperas so­
lemnes y la reserva.

Coutioüa celebrándose la novena de 
Jesús Nazareno en su iglesia: habrá 
misa mayor con sermón, que predica­
rá D. Juan Manuel Vázquez, y  por la tar­
de en los ejercicios sera orador D. Casi­
miro Erro, terminando con k  novena 
y solemne reserva.

Continúan ias novenas de Nuestra Se­
ñora de Covadonga en San Luis, la de la 
Virgen de Guadalupe en San Millan, la 
de la Zarza en San Pascual, y  la de San 
Francisco en su capilla do la V . O. T.

Al ano-.'hecer ae cantará solemnemen­
te la salve á M.-arí» Santísima en k s  par­
roquias de tían Milku y de San Luis, y  
eu k s  Escuelas Pía» de San Antonio 
Ab*.d

Visita de la Córle de Jfaría.— Nue«tr»
Señera de los Remedios en San Gisés ó 
ia de k  Salud en Ssntisgo ó ea S«u 
José.

B o l s a  d e  M a d ' id .

FONDOS PÚBLICOS.

Renta perp. 3 por 190..
ídem fin de m e».......
Idem fin del próximo
Pequeños..................
Renta perp. exterior-
Pequeños.................
Deuda amort.—2 0[0 .
Pequeño»........................
Idem id.—Exterior-----
Material del Tesoro-----
Deuda del personal... 
Sisas del Ayuntamiento 
Billete» hipotecarios...
Bonos del Tesoro..........
Idem segunda emisión. 
Id. csntidade» pequeñ. 
Resgs. Caja Depósitos. 
Cédula» del B. H.-7 O[0
Idem id. 6 0(0...............
Oblig». del Banco y  T.°
Idem i-n pequeña»........
Idem série exterior___
Idem en pequeña»........
Carp». del Tesoro sobre 

producto de Aduana. 
Idem id en pequeñas.. 
Obra» püblica» 1858.... 
Ferro-carrik» de 2.000 

malo» 1.* Julio i-'e 74. 
Id. id. l. 'D b re .d e  1874, 
Idem emisión de 1875..
Idem (d. de 1876...........
Idem Id. da 1877............
Idem id. da 1878............
Idem de 20.000 r»..........
Id. do Alar á Santander
Biineo de España..........
Lóndre». 00 dia» fecha. 
Parí», 8 día» vl«ta.. .

’DCSfiUAaí íS: Ja «'hs*4í Sráb , ..

Cartas de préuta-mo dsl 8 ° grun-- i  wj * »0 
Id. id. 9." id.

ÚLTIMO.' PR*'U«3.

Del i l . De! 12.

15*45 1 15*47
00*00 ■ 00 (0
15-50 15 5*1
15*45 ’ 5-J5
0000 00 0
00*00 ' 00*00
36*72 1 36*80
36*60 ! 30*70
00*00 1 00*00.
00*00 : íO'OO
00*00 '0  00
00*00 , Ü0*(. I
00*00 i 00* . 0
95 50 ¡ 0<7*’00
0)*(0 ¡ OO'óO
95*60 ' 96*00
92 95 ■'3*00
00 OO O )*' 0
99 25 99*35
99*50 ; <nt*eo
99 30 ' 99*75
99 75 1 lO'i'OO
0ü*0ií j Ü'roo

98*25 i 98*50
98*25 i 00 00
00 00 j Oo'DO

3Ú90 ■ 3*2*00
00 00 1 0*v‘00
00*00 i («•‘Oí**
00*00 i Oo'OO
00*00 1 Oí *00
00*00 ■ 00*00
00*00 * 00*00
31 80 00*00

‘287 50 268 00
47*30 47 25
4*96 ■ 4*96

Cupón."» iBi!¡53o vencimlonfoi 
Enero de 1676 4 id. ¡s77 41 50 -i 
mastro l . 'd r  Julio ua iS78, 32 40 
terlor oonvari io. SO d» Junio 
Idom dr= 1871, ;í5 35 —II, corr, 

Dlelemórs a* 1674 a id. 187i’  ̂
—Idee? Síu-iTíre, 39 -i* Jurio 
55*00.— îdoin lli de bono» 30 de 
1878, 00*00—Id. 31 da DJck 
1876, 00 00.—No vena» partes 
préatito 'le 150 mlllouo» de ' 
0(>‘00 —Prirtarar partee delml»;- ? 
— Resultado de la «otim» subs.:" 
—Idem de la octava. '70*00.— ; 
k  novena, 00*00 —Id. dala déc.' 
—id de ¡a undécima. oO*00.-; 
duodécima. 00*00.—Carpeta» p,? . 
baata. 9 00.— Reaiduo» de cur. a
i.* de Enero de 18T3 á id de 18 i , 
—Cupones de venclmleuto» an* . 
Julio de 1874.00 00.

' da
■■:n ■■

31
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I
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Cambies sobre vrovin-:u;ns.

PLAZAS.

Albacete. 
A lco y . . .  
Alicante. 
Almería..
Avi’a -----
Bsdajoz..
Burcíion*
Béjar-----
E)!b.-,o... 
Bú.'gos..- 
Caoi^rn» .
Gadí*-----
• k rtsg .V  
Oíistetío i 
C ludi'i-R  
Córdoba 
Coruña. 
Cuenca.. 
Ferrol. . .  
G erona.. 
G ijo n .... 
Gran tí.'a 
G’ iadslai* 
Ü iro . . . .  
iHueiva. 
H u tíca ..
Jaén.......
J. d ek F *  
I.oon . . .  
Lérida.. 
L 'raro j. 
Logroño. 
Lnm a... 
L u g o .. . .  
.M Akga. .  
MúrBí». . 
Oren»*.. 
Oviedo .. 
Pakacia. 
P.‘  d«M.«

Orflo. »enf.* PLAZAS.

I l4 1» Pamplon’ «
i 1(4 Pontcve.*

par * R eu»___ ’
1[8 n .Sakrcan' T4 t

par V S. Sebat. 3 8
» 1(8

1|2
í k r  tan<i. 
St.‘  Cruz

12

i'i*- de Tai: f.
«« 3 8 tía.ntlivg') ![■Il4 tíagoriv ■par k S evilk ... j 1 :;2

par • krla-.. . . '  -  j
# 7 4 Tarrago.* V 1(8

ll» » Tcruo;. . ll8
• Tok'Jti .. ¡i' , *

3¡8 Tr¡d<!í.>. • ̂
par > Valer. cIa. T8
3(1 » ValkiloJ
:i4

K 1(8
V iga.,.. 
Vitoria. . *“

t 1(4 Zfcm T x . «
Zaragoje 1 , i r s

n - •
1(4 > • * -
» 3[8 .Habana .  ̂ 1y V*r,«rt.) R l,  ' '■ i

y _
V Bard' o* >. ■-
p dJtu rlet-.par * MarseUa, <■ "1 4y Lisboa, á

il4
*
1» Hamburg

iiitim...
* A

«
i Tv

i
Génct a .. *

p&r y .  ■
3:5 y

> 3(8 D«iC!se:’ k )  í t e  1*»-
oír y tT « it] í* í . : r o « t

¡4 • clcDUi

Espectáculo

PARA HOY.
CIRCO DE PRICE.—A ias oc' o y  m e­

d ia .— M ooa.— VHr.adu funou-. por la 
compañía ecuestre, gimnástica, acrobá­
tica y cómica de Mr. W . Parish. En csta 
función tomarán parte los principales 
artistas de la compañía, Mr. Ge etil que. 
hará sus dificHes ejercicio.'» en i* c.'-;jda 
floja y el célebre ¿ r  Trewey.

LA JOVEN DK LOS MIL LUNARES. 
—So exhibe ludos lo» Jiaa en la calle de 
Alcalá, esquina á la calle do Sevilla — 
Entrada UN REAL.

PARA MAÑANA.
PRINCIPE ALFONSO (Locurái Madri­

leñas.)—A la» ocho y m eaiadela  iieche. 
— La /..arzuela de gran espectac.nlo t i ­
tulada Periquito.— .4.1 final dri ac.io se­
gundo Mr Chirgw.u —Ai fi'iii de la 
obra Mr. Keneue.

t e a t r o  dk  La  BOLSA ¡calle del 
Barquillo, 7) —A k s  ocho y  m . die —Un 
secreto de Estado.—Cauto y  baile fla­
m en co—Un elijan.—Canto y baile fla­
menco — Marinos eu tierra —Cauto y bai­
le flámenco —JaaniUi y  Jua .ita.—Can­
to y balite flamenco.

MADRID.—1879.
Imp. de El P opular * c a r g o  de F Kozal, 

Calle de la» Hnerts*. nú u 70. '

. 4^

Ayuntamiento de Madrid
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Sut kojuuiui u uutíijtiOó- cOi'i'Oftpoiifialie? quo 
fuei’ü i- V , nombres publrtKúiOi; a, c o it i-
nuaci !., Eí^'^f'iaa remitir á,fosla AdiiUui?u-a< itii 
lo  qüe kpái-cf " j •'Jebielídí>áa' rni^mii.'
D. Jx; -i: Peiiao i.v,;qv-¿4«-.— Bazj. [

> Aiiíonio F0i.¡ti5mí'la.—-GaaaílH uu IhBiqrra.
» Fri-.ucl;3pü'’tíé-Á.•'Gómez:—'yiiéü-A.; '
>> Ar.!re,; G,./:;rr|erú Vazqágz. :r3e-o4üiejí.

D.* J .iaiiu. R aiZ j Viuda (ie úo'ateriiB.— ü a iork u  
D. Miguel iv> .ua.— .'Vrcusae la, Froutéra'.

> Jo?e Chaz(irra.—Toirevieja.
»  Enrique Guliléa.— Aieoy.
» Juan Goazaiez.—Carmona.
» Tomás Aguiiar.— Liuea de la Concepción.
» Jobé Nadal Martiuez.— Cartagena. '
» Muuuol Polo,.— Villaáaeva de la Reiina.
» Rafael Molina.—Puerto-Real.
» José Biazquez.—Id.
» Abraham de Moses Attías.—Gibraltar.
» Francisco Castaños.—Aimendralejo.
» Antonio Sánchez Martin.— Benameji.
» Antonio Morilla.— Cádiz.
» Manuel Soto.—Andújar.

Señora viuda de Menchaca.—Logroño.
D. Juan Marcial.— Medina-Sidonia.

» Mariaii'o M. Valdés.— Gijon.
» Antonio José Texeira.— Lisboa.
»  Antonio de Rojas.—Sevilla.
» Manuel Zambrana.—Aimendralejo*

Angel Rivas.—Tardienta.
» Fermín Perez.—Reinosa.
» Francisco A. Llopis.—Almería.

r*.
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y i l S T T O I J p m
fR ’ -.M.íA6t)'t*'tN LK E ltfóá í'c iO N ' Dk 1878.

GUI IX  PGil
Básculas portátiles par

BALANZAS Y ROMAN 
PESAS Y MEDIDAS d 
ARCAS de hierro para . 
PRENSAS para copiat c

Esta fábrica, establecida d 
que constitujen su especiali 
iero, y úntcu en su clase eu i 
ca y perfecta fabricación, con 
aás de ferro-carriles minaí y

om ercio , fábricas, fqrro-carriles y  ¿ iiiá ? , ''y  fijas pava 
h icer pesar carros y  w agones. . 1 ' ; ,

<p.*3 de t o d a s , c l a s e s . i  |
.̂ 1 íi?tema aptigúo.y.m étvitfo-decirnal'.j i ’ ' ’

Ui dar caudales. • ... . . .
! s, y  otros-^bjetos'de’ c o m e r c i o ; j  ,
ISf-A .y prt*mi}ida eu variat Ésposirioc.e?, pqr i  su-iérioríiad Te'íos objetas 

:.J„ „ 4 U ftitiira. (ie I.s oriáieni:: ftn.45u, fixtrau-

AS

ar

«■í-d.l»i»üaí a

m a l a b o u g h u .
le EiiiPófi» 41,' V.iílcû ií|.

|o| V Á t ' ; 0 ’ Y G A IL P U P - 
; y Q : m e p e ñ ' Á S . ' ' j  : : . j

'' r..t.'i'íéXs vlrk.is, 'noñiéüci^ó» e j.ja  Estación 
i : n tL -J . q U  lo s^ iu b s í^ , ¿ jjfjslguientü*

• •iPttftW.'IOS»
c j 8 ¡ ‘¿ ts  ̂ arroba, 6 sean Id litio*, 
f r.qlH.í- in ., -  . ,

. 1 -Qó'.fcrs'- 1 .do-u . arroba, ó «eaia id. U. 
t lii'js_(|í ,̂bq^9Vf’ó ' '*• " «0 5 d o 's , c%ja de 12 botellas. 
Lftuóilkáf‘ .gJJ^(,8 k .' . i. Y.ocena de ticteliiia. 
be h..C5ig len-ei'tt* d< -.iiuflul^de 4 . arroba* en adelante, y  so re- 

'dé 'cjue iü-11 qoi. rZ.bptc-bM á 50 r*. c a ja ..
. . . . . .  , cont&dq, c m  co^caen,) ou lo», pedidos quo pasen de

t.poq rpale». •
,Pkra g ^ rá n tr^  que u Is 'vincs no tienen remito, á todo

-.1 qqe lo ; o||Cite.plluc 0- ei pedido, un utrtlí.f&<.lo áe esta Ayunta- 
rójojito. , , . ,  I ;

Comprní y  ventas c b ¡seifiai'-», froto» del paí*. ttiaqulntria y  ar- 
rii-jb! MI *v.:'c f-onvéi'. .. .1^  , (3.itb)

V1N0.S PtgPASTO XMESA.
I

se ta  iauiite<*i..iv/u, étH - - .  _ _  . .

To-carriles m inaí} ot (.-s Hntiq'i(arí}¿,i ^
Sucursal y  Depi si o en Madrid, Ph;za dol Príncipe Alroupo; mimero 12, 

( or rie'f e hacen tod í ciase de composturas i
^  ■   ' ' ■ "• , ,..,(3.280).

i-í-ie9B5£*Er»F-^^

DB

M A T f ^PEZ Y  L O P E Z

M̂ i'üALLá. DE OEÜ
EN J.A EXriÚSTÓiON DK PARIS DE 1878.

I
j .  — — -̂---------------------

M A D R I D . — E S C O R I A L .

Se vende en los establecimientos mas importan- í 
tes de lispafia; v á: fin de que no lo confundan 
con otros, exigir la verdadera marca y nombre.

(2.248.)

—iMWiirT' —

¡n precidá reducidos’ pESD** 80 rs.

KOMBAS A \APOU Y Wi ijiOAS CLASES
■ ' ' -----  El mejor si

ma conocido.P & H A  l | V / ^  ma conocido.

^  ^  o  . -
3  -  -2 ’pj
oí s  p, «>w -® o bC

.2, ® ffl“  ‘S’  5is - .3  •® aJ ss
5 v a  «  o I  V- 

fi «
§. g' £-»o; "  “  te 

«  /j o .

Slsterár. do fetuw n tacion y acromiatraeion: MKDOC, es tinto; 
SA.TJTKUNKS, en bianí

'II » ' • j • . kj . . . . . .
Gratílsurtidq dé HEhRAMIEMTHS deijardin y de campo

'M áquinas de vapor.
8UELTAS DE NTETAL k PR

PA
C!(í>:MUYPdDUClDOS

I
'4
I
rí

I

AC

a m m  miut,

■{* San Jeróiúiiio, 51.

Almacén de maqainas agrícolas,
VITlCOLAB, VINÍOOLAB, 

a rtícu los  para b o d e g a , p e s o s  y  m ed id a s  con tra sta d a » 
v ia o  d o l P a g o  F uente-la -m ona.

POR M,  ÚI EZ Y DIEZ,
8ÜCB>tOB DB 80 flF.BMAiNO D. tülg.

Calle 20 Febrero, núm. 6 .—VALLAD O LID .

P ttoi f  mediUt eontrasiaias por el Ingeniero Almotacén 4e la
provincia.

Romanas de todos lamaüo.',, .picadas á kilos y arrobas, desde 90 realp« 
Marcos de luton,^desde 1.0 gramos, en estuches y zócalos, precio dásele

Cadenas para uso de los señores Afrnmtnsores é lugenieros. desde V) -« 
Metros, medios y  decímetros de madera y  latou, desde (5 reales 
Pesas de hierro, por series y  sueltas, Series de 1 kilo á 50, desde 15 rea- 

ItS Al *¿40.
Medidas de boja d« tala para líquidos, serie de medio litro y dobie litm 

a 24, -dO y 40 reales; también medidas sueltas ' ’
Idem de capacidad pan. granos y  legumbres, sóiia de dobie litro á ’ti- 

reares; tamoieu meoidas sueltas. ’
Con cada sene se dá 1« bróla de equivalencia del peso 6 medida dac'm») 

con el casteilaiio. uw-.mar
Nota Esta casa fMíbxappr encargo cnantos instrumentos, por movi­

miento á brazo, carderías Ó tápor. se pretendan con destino á !*“ «  - 
cultura. Yiü-yinicultura j  bodega; para ello cuenta como corresooos^es 
las labncas y talleres de construcción en oí reino y extranjero -

(3.016)'

m j '
COKSTRmCTüB. INOUSTBIAL, BElUs' ABTES- 

08BAS P'.eil;»5 Y CIE.YCIAS EXACTAS 
DIRECTOR 

D. ÜARCIAL DE tA CllURA | 
V«|.Li%nOK.lD

A nOUTTECTURA DEVITRU VIO 
SitEriK BiBLIOCSiflCO ; :

'QoleccioR t̂egislaüra \
SUPLEMENTO í 

-JiSrí-
Kr.p.cKTO srP.RSÜAL..—Kdicios DB LUJO

S U S C K i C I O N  o e  C A  ■ ■ ■ U O T t S *  .

P. CBcmestr*....................... 12 'pc8eta»
l’ot aito.. . . . . . . .  20- *
i(i«in pn Ci ta, tiro. . . .  25 •

y k-s,rvBLiCii 03 6 sRjreatBBs

t
•a- j ;  "35r¿.'-wi» -

-I

DEMIA PREPARATORIA
. 1 -PABA .  -  . . .  .

aKES M  MARINA Y 1 « R A F 0 S .
! DIKIGIDX , ' ,

l'OR D. PEDRO MONTEMATOR Y TORRELLANCA. 
Teniente C orXil, Coman.iaute Capitán de Artillería.

Establecida en 1.' de Vbril en ia pJaza de .Santa María, núm. 2, según 
do. derecha.—Se admi en pens.ouistas y medio pousionistas.—Se dan 
lecciones en cas.", de lo  ̂ alumnos.— Mas detalles de diez á doce y da 
cuatroá seis. ) (3.142)..

AÑO X — 1879
73 GRABADOS T 12 lXkIKAS 

C L C O A N T C C N O U A D E R N A C I O N  CN T C L A ,  

O A N T O *  D O M A D O S

A.&OI 1871 al 76, 8 peseUs cada aDo 
Afio 1879, 6 pesetM .

I N Í T E R E S A N T L .
CM da negocios colpgiad.-

Exposición líe París tie 1878.

EL PALACIO DEL TROCADERO.
TRADUCCION DK D, G, V. A,

Descripción amena y detaUada de esta meDUmental obra 1« más im  
portante de a^ue! celcbVe oertámea, ilnstradacon cuatro
senta preciosísimos grabadostle una acabada ejecución ^

lin tomó, en 8.* mayor, 5 petetas. ‘
Los pedldossebaránca la* principales librerías v á DON MinniArDE LA CAMARA, VaUaáolid. “s y  a UON MARCIAL
Se aumentara media peseta para noibir el libro certiflcarin v 

seta más si se desea encuadernado en tela a ia ingi^k.» eon (3.258)

h is t o r ia  d e  LEOS i l l l .
t-Oá

ÍtrÁtÍIOO TEÓRICO-PmCTICOl
2í^  ^  E s

Sgriwfnsnrs g argniltfinri Itgal
4.' edición aumenlcfda

Kn rúiitica. .. *- .
En teia . . .

10 peseta. 
1175 Ídem

D E S D E  l a v o  X  IS 7 S  
einco tomoe, 8 peseta»

w..nnm ABEaBErvaess
D E  B R a v lT E C T C n a  '

C O M P E N D IO  D E VlGMOL-A 
Onvoldtnen en 8.*con Í2 Uminaa. 

BDICION FOTOTÍPICA 
2 PRSBTAS '

LOS PROFC$ORES DE ARQUITECTURI 
Bdieion de luio, 2  pesetas: en tala 3 id.

.  ^    -

l i ) .  Miuricio banmertin, que ha 
; bit-, cti estH.cóitc, c Ue del irap-jo 

uúmefo 4, priocipal. se oocarga de 
gestionar ei cobro ue teda clase de 
créditos y cueuUs que lo confien

k s f . JO, 4 , p r in c ip a l ;
'  . Í aÍ , - . .  ..  Ae , **,

fr . .'sD Ú T '̂": ÓÜ.NLiii'j ílf;*■
?ei| ioirsv'bé -hsM’ l  •.

' ;i_0V ’S' tttujñd.; ,

A 'i Ay*.’--.
.ida de les rs-jr$. -i !ome^ 
i. r ^scomeuda-ioií'qYrVs^K' 
iceri>»e %d-*cÍrNueít: t  d'.

.axi-

C A R T IL L A
M É T R IC O - A G R A I I IA

fnn lai mtliiiiai íit follas las' r̂Bointias 
2.* BPiciOM AUMitctAPs. 2 Fsesras .

Los pedidos de estas obras se harin en las pffncipaics librerías, 
6 al autor, D. M ARCIAL DE LA CAM ARA, en ValUdelU; 
acompañando el importe y  una peseta para el certificado en cada 
remesa.

Se remiten prospectos detallados i  quién los pida.

ÍT, í ■''i
• gsrotios YoroiAÓfíins

lA i V ’ 'G A .T r i
. - * »  •pbrh» <4T-5d* *] * "cL X ’fuatVé -G fr , ¿ i  ,rta A A

■** l 7 • <ÁjÍ. lÍM ■ iU ‘ ‘ r.u _•M im isi
d« toi CÁrihî tR&
B P Y E R

italH MtseMT i* kt bnuBús

D .  u E A N O r O  Ü E a U E R O .
ü a  volúmen de 400 pegtoas 13 reales, franco de porte, en toda la 

Pininanl». sfe «üqpjere so ia.i ,,ru'apaie« lu.rer.*.-, ú pidiéndole dlrsct»- 
mente, prévip i-g o  >(e «u iiu,/«. to *u ninmza* « .lUkO* da tíuou ee , a] 
■dmlaiiitraúoi L. Pabia Marix*. aJÜ« î a! Prado odoe. II, m rtia M e  
¿«ÑAa.—lUdnd. (101 tj

X 4 ,  R u é  d «  l 'A b b R y a , A -*», 3P A . » r X S ,  
Coolr» I. apepl*iu,*í C«Ur«. M.soo, J-IbU», D k ^ r ite ln d ie w t te n * . 
F ie b re  « m e rU ia .o lt .  VSot» tipro*o*Cto en fu$ ^  v 
coda ( r v c o  ieb t estar envuelto. I  ^ A

Eifiasc 1« eU’iuí'U ai.eoB y imbi-. 
deben llevar peu<kua los (rucos de todoe 
UlDAños. — Etstjase ta Qnna de : —
rerBayor, para Upatt y eoloBiu, iBeDelafrMee-etptBsU.tortle.ll.lladrU-

• Por menor: bree. Moreno Mlquel, S, Ooaña, Ortega, Garoerá y 
R. Hernández . (1847)

ta
‘ la  o y

déltuT bi , .  - ---------------- -------------------------
;'i a'Judo y cb.úku'idisibib cbv 

■iii. .â l:T̂ T̂ ’3at•o'íM.'q■î '¿̂ c''i'iíY
• r':|;ii|*.i «4*4x11 ;>.EJa-tV'-rV*'.-s 
%'* r'oq V.g-IK- ; . xéetÁ,' ‘'á-C 

-r •isia.ivi
1, , b - L  A .  : ____________________ á

, P O R T E R O .
Kl qué neqeslto uno bueno [larn 

una casalue Madrid; puede.dirigirse 
á 1» Adtainist. ación dé paie .per ‘ 
dico. r  _ '■ '^13^78)

w» I

- t í '  
'  IJ • «í* . 

.•l.e.k.i..

¡Guoi ra á las calvas
co&'el agua Puig.

Por meoio .del tratamiento con 
este maravilloso descubrimieutu du- 
j^nte quince días,.dttim e la caida 
del cabello, y le regenera usándolo 
bbjo la dirección del autor ó no sa- 
liendo-.e de s u . instrucciones. -U 

También admite el autor propo­
siciones de los que qUierao . usar el 
agua sin le.rlbuciou,' mientras no 
tengan poblada la calva.

Depositj um co, Gabinete del 
autor, Abada, 18

Precio del frassQ, cinco pesetas.
"  ' (8 281)
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BIOGRAFIA y  AITÍYTFS NECU0L6CIC0S
DEL EMINENTE PEDAGOGO

D. José de Arce Bodega,
Inspector gencr A, que f u i  'de primera enseñanza del Remo, director ie 
'K.\.V'rr^t;pXor,'a>íligÍM Vdtedrático de la Escuela Central Seminarii 

de Maestrps y phmer 'Director de la Normal de Santander.
Escritos por

DON FÉLIX DE LLON Y Ol ALLA.

. Esta o.brita..olegant^ente impresa y adornada con un buen retrato 
lie AliCK BU PEüA, jjor ti renombrado artista D. Arturo Carretero, 
se vende a Uos e e a le s  en Madrid y á Ire*  en provincias, en las princi- 

ales librerías. '
Loe doraros pueden t  icor sus pedidos al 5r. D. Félix de León, tra 

. sia dei Comle.Uuquq, 6, M aDUIP. . (3.268)
Y e. ■

■a u 1

Uallé: 'de ías ’ Wuerlas, núm. 70.
. . . o: ..

Se hécjéS' ’vqda clase de impresiones, como son: periódi­
cos, obras, estados, membretes, prospectos, etc., etc., etc.; 
todo con pronríinidíy á precios muy reducidos.

Imprenta de EL POPULAR,
Huertas, 70..0 ■ÍT

n4-
SÉ COMPRAIS m  GRANDES Y PBQÜBÑA8 CANTIDADES

iiA>URA&u Ui^SPá. TA TAiiU» O (:08ÍH*VS
DEL v ir o '  b l a n c o  O TINTO.

*' nUa muchos pantos yi^óolaa.de España, ia costra salina que ae foríB* ^ 
m la pared interna de los'tunelua su que su conserra el vino, ae ‘  
Rfr*%íar las cubas para depositar tir e vo vino

ittta costra, reoogida.-puedcsutragar algunos gastos, r ícompensaud*
«ñ rn?** los que-proporciona IvracompoBicion de las cubas.

dirigirse á D. MAÍILLNO PEiGjia MIGEERZ, droguería Valladolid.
’ - (8.8b9)

-ñ*- ----------

Góigos y leyes vigenies
a n o t a d a s  y c o m e n t a d a s .

I u : ;O c i^ )ÍA  i* ií x̂EiSi couiami-¡ Ley constitutiva del ejórcitú, ley e¡ector«l vigente, ley áe
ÍOT_ redarioo iJoullé.—  lUma i ley de eipropiaoion forzosa, b iy  de caza, ley de propiedad intelectual' 

txbt'f-^Anes, ;«r.Qarla'< Didler. Nu» Hállanse de venta todas «atas leyes, al prado de 3 rs. cada una, ^  
va «diCiOB. Ilustrad* ccn grabado» 1a« ijrtnolpalea Ubrerias de Madrid ,y de ptovinciaa, y dingiéndc** ¿¡ 
to.ter.nkteu03 en ei «ezio. Esta» aot iadmloistrador Sr, D. Femim Lsipcz y Nanea, *aaii Juan, 33, segundo,^ 
pr*kc.u*a« n. vtiaa en un torno, so ootemlri una eoasiderabk r* bq)r., *dcndo loe podidos <le una dooei»
« ' •» U t*. adelaate.: ... (896®■ adelaate.

i • ■* >

Ayuntamiento de Madrid




